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MILHARES RESPONDERAM AO APELO 
Enterros e Mortórios 
em S. Paio D' Antas 

nos tempos que já lá vão Jovens da Arquidiocese de Braga 
caminharam juntos com a Paz II - Devoções, usos e costumes 

O Ano Internacional da Juven
tude foi inaugurado na Arquidio
cese de Braga com uma especta
cular concentração de jovens. 

Mais de 10 mil jovens, vindos de 
todos os arciprestados da Arqui
diocese, confluiram na terça-feira 
nesta cidade, respondendo ao apelo 
do Secretariado Diocesano da Pas
toral Juvenil. 

Era o primeiro dia do Ano Inter
nacional da Juventude e o Dia 
Mundial da Paz, dois temas e duas 
realidades que a Mensagem do 
Papa João Paulo II conjugou duma 
forma profunda e interpelativa. 

Os jovens concentraram-se na 
Avenida Central e dali partiram 
em jeito de manifestação, que de
signaram de «Maratona da Paz», 
para a Igreja de S. Lázaro. 

Empunhavam grandes cartazes 

ou pequenos dísticos indicando a 
paróquia donde vinham e anun
ciando, de forma visível, mensa
gens de Paz porque «A Paz e os 
jovens caminham juntos» (Men
sagem do Papa). 

Da Paz e das suas várias dimen
sões e implicações - fraternida
de, justiça, amor, pão ... - falavam 
com entusiasmo as canções que os 
vários grupos entoavam. 

Os transeuntes, talvez no seu 
passeio digestivo, naquela tarde 
de claro sol, paravam surpreendi
dos pela enorme multidão de jo
vens e despertos pelo eco combi
nado de tantas vozes e de tão 
diversas melodias. 

Algumas das canções eram acom
panhadas de bater-de-palmas rit
mado, com um entus1a::.mo e júbilo 
que impressionavam. 

MEMÓRIAS DA NOSSA TERRA 

A Capela de Santo Amador 
A Capela de Santo Amador pertence a S. Paio d' Antas mais 

como recordação do que como história; é certo que o documento 
que a ela se refere a situa «entre os limites da freguesia de S. Fins 
de Belinho e de S. Paio•, dando portanto iguais direitos às duas 
freguesias; mas o arquivista do velho cartório da Sé de Braga 
amimou-a na freguesia de Belinho. A verdade, porém, é que 
tudo o que hoje recorda essa capela foi S. Paio que o herdou. 
Temos de facto em nosso crédito, a bouça de Santo Amador 
onde a capela se situava, a cruz de Santo Amador Oá só com três 
braços) erguida sobre o muro da Quinta de Belinho, junto da 
Estrada Velha, e temos o cruzeiro que a tradição atribui à 
mesma capela e que actualmente se encontra no sopé do monte 
da Cividade, junto à estrada que da Senhora dos Remédios sobe 
para o lugar de Belinho. É portanto legítimo considerar esta 
capela como uma relíquia do nosso património histórico. 

É bem possível que a capela se situasse já dentro do terreno 
da actual quinta de Belinho e que o fidalgo da Quinta ao 
construir os seus muros quisesse respeitar a memória da capela, 
ali deixando a sua cruz. De facto, aquela cruz tem escrito do lado 
de dentro o nome d~ Santo Amador e do lado sul a data de 1687 
mais uns dizeres que a dificuldade de acessófrtão me pennUiu 
desvendar. 1 , . 1 

-- Segue na página 5 
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• A IGREJA DE S. LÁZARO 
•TRANSBORDOU• 

Já muitos jovens haviam entra
do na igreja de S. Lázaro e a longa 
marcha ainda se estendia por tu<la 
a Avenida da Liberdade ate .1u 
ponto Norte, junto do Bane<> de 
Portugal. 

--- Segue na pág. 4 

A propósito da abertura do 
Ano Internacional da Juventude 
os Bispos de Portugal enviaram 
aos jovens uma nensagem. Res
pigamos algunn i'ágrafos desse 
documento. 

«0 A11u /11tenwcw11al da 
Juve11tude e ft111da111e11tal
me111e vussu: é para vós e será 
feitu pur vos e co11vusco. Was, 
se sois vos os primeiros be11e
f iciários, ele 1•isa ig11al111e11te 
u be111 de tuda a sociedade. 
Alias, já fendes a experiê11cia 
de l/Ue soe feliz. que111 /Orna o.\ 
utll rus /eli-::.es. E 110s sabe111os 
cunw a sociedade em que vi
ve111us precisa daqueles valo
res que e111 vós sàu 1ullos e 
cu11u111icativus: a pure-::.a de 
i11te11çiw, o sen1iço gralllito, o 
opti111is1110 co11fia11te, o esp1-
rito fraterno e a alegria de 
l'il'er. 

"Proc11rai descobrir e reali-

Das fontes que possuímos referen
tes aos últimos quatro séculos da 
história da nossa freguesia. como 
sejam o Li\'rO dos Usos e Costumes 
(fragmento), os Li\TOS dos Testa
mentos, os Livros das Visitas e os 
Livros dos Assentos. podemos rc
c·olher um leque de usos e costumes 
.,obre o culto dos nossos mortos. 

SEDE 
JOVENS! 

-::.ar o l'Usso carisma de jo1•e11s 
11as l'lirias i11stâ11cias da m
c:iedade a que perte11ceis, desde 
u c1rculu restritu da fwllllia de 
sa11gue à grande fànulia lw-
1nww. Vós já superastes a i11-
seg11ra11ça da adulescé11e:ia, 
111as tendes' proble111as 111uitu 
pruprius, que 11ão esquece111os, 
cumu os da fà111tlia e du amur, 
du 1raballw e da cult11ra. Po
rém. es1ais ai11da bas1a11te 
i11u111es dus trawwais1110s e 
co111pru11lissos que 1a1110 mar
ca111 us adultos 11as duras ex
periê11cias da vida. Sois, pur 
isso, 11alllral111ente se11s1veis 
aos grandes ideais, tendes 11111 

apurado sentido critico, es
tais livres para denu11ciar o 

MOTOCICLISMO 
ALEXANDRE LARANJEIRA 

um português campeão em França, 
triunfa no seu País 

Campeão da zona norte de 
França em 82. Segundo classifi
cado em 125 cm3 no XXVII Cir
cuito de Vila do Conde, sétimo da 
geral. Vencedor em Sines, na pro
va-fecho do campeonato da Europa 
em 250 cc. 

Eis algumas das coordenadas 
de Alexandre Laranjeira, um mo
tociclista internacional nascido há 
26 anos na freguesia de Antas, 
neste concelho, e emigrado para 
França quando era ainda miúdo. 

Um pouco de história 

Para chegar onde chegou, este 
jovem percorreu quilómetros de 
sofrimento, próprios da carreira 
de um desportista, desde a longín
qua data de 68, em que partiu 
para Orléans. 

Aos 16 anos o pai ofereceu-lhe 
uma motorizada, a primeira que 
teve, para que o Alexandre pu
desse ... ir trabalhar. Engraçado 
que nessa época, recorda o ex
-campeão, «era o futebol o meu 
desporto favorito». O «bichinho» 
das competições só viria muito 
mais tarde. 

O «Alho Porro» 

Todos os anos um clube de Or
léans organizava uma mostra de 
carros e motos dos seus pilotos, 
oportunidade para os aficciona
dos da modalidade verem e con
tactarem os seus «ídolos». Nesse 
salão, Alexandre Laranjeira teve 
oportunidade de falar com J. c. 

--- Segue na pág. 8 

que, se não é evidentemente exaus
tivo, é pelo menos uma boa infor
mação do sentir e do reagir da 
nossa gente diante deste mistério 
da mo.::-te. 

Quatro séculos é muito tempo e 
nem todos os costumes que vigora-

--- Segue na pág. 8 

q11e está mal, 111w1te11des viva 
a esperwu,:a 1w f llluru, sois 
capa::.es de opções e e11tregas 
ge11erusas l/Lte decidem O\ ru-
11ws da l'ida. Juve11s, sede jv
ve11s.' É disso que o 111wuiu de 
huje 111ais 11ecessita. 

«Act11al111e111e, em Port11gal, 
sâo 1111ti1us os juve11s cristãos 
4ue, através de gntpos de base 
paroquial, de 11wvime11tus ca
tólicos, das aulas de Religiciu 
e Mural e de Utllros 111eios, 
procuram aprofw1dar o co-
11heci111e11to de Jesus Cristu, 
adere111 à sua propus ta de vida 
e se comprometem 11a ccms
t rução de 11111 111w idu 111ais 
hw11w10 e mais cristão. A vós, 
jove11s que vos tendes neste 
11ú111ero, quere111os saudar e 
exprimir o nossu apreço pela 
seriedade da vossa busca, ge
nerosidade do vossu sen1iço e 
se11tido de respo11sabilidade de 
que dais pruvas». 
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Panorama Paroquial 84 
emigrantes, a partir do mínimo de 
300$00. . 

- Cada foto publicada no jornal 
voltará ao preço de 1.000$00, o que 
irá aliviar os encargos. 

- O Escutismo ressurgiu. Um 
êxito para a juventude. 

- Houve Curso de Iniciação para 
Catequistas. Os resultados vêem-se 
- catequese bem organizada e 
feita com seriedade e competência. 

Como em anos anteriores, faz-se brevíssima resenha do que 
de mais importante aconteceu na Comunidade Paroquial. 

São notas simples, um pouco desconexas e forçosamente 
incompletas. Muitos dos factos, aliás, já foram referenciados 
em «V.A.•. 

Baptismos 

Há lOOanos-38 
Meninas: 16 
Meninos: 22 

Em 1983-41 
Meninas: 20 
Meninos: 21 

F.m/984-40 
Meninas: 21 
Meninos: 19 

Os pais atentos devem registá
-los como nascidos em Antas ... 

No ano findo, ficaram naturais 
de: 

Antas, 21; Forjães, l; Esposende, 
3; Fão, 3; V.doCastelo, 3; e França, 
9. 

Há 50 anos, 15; há 25 anos, 15; 
em 1983, 19; e em 1984, 21. 

- Casaram fora da terra natal, 
1 O rapazes. De fora da terra para 
casar na nossa igreja paroquial, 
13. 

- Se fossem somados em minu
tos, os atrasos verificados nos 21 
casamentos do ano findo, teríamos 
13 horas de atraso. Para este mal 
(des)necessário haverá a solução 
seguinte: os noivos marcarão a 
hora que melhor lhes convir. Em 
contrapartida exige-se-lhes pontua
lidade. Ser-lhes-á concedida uma 
tolerância máxima de 10 minutos ... 

O atraso na demora da praze 
poderá traduzir-se em deselegân
cia e talta de respeito pela pessoa 
do próximo, quer seja quer não 
convidado. 

- Quem se recorda do tempo da 
paroquialidade do P. António Dias 
Ferreira?!. .. 

Óbitos 

É sempre assim: quando chega 
Dezembro, o inevitável mês de todos 
os balanços, verificamos que muita 
gente ficou pelo caminho. Crianças, 
jovens, adultos, velhos. 

Nomes habituados à nossa fami
liaridade. Entramos em 1985, pare
mos, amigo leitor, um pouco para 
recordar os mortos de todo o ano que 
há dias findou: 

- Paulo Jorge Rolo Salgueiro
Cima - c/ 4 anos. 

- Rui Dinis Viana Meira da 
Cruz - Pereira - e/ 4 anos. 

- Adélio Círilo Laranjeira Rolo 
-·Azevedo-e/ 18 anos. 

- Adriano Alves Arezes - Gui-
lheta - c/ 49 anos. 

- Celina Meira Crespo- Perei
ra - e/ 56 anos. 

- Maria da Glória Silva e Costa 
- Guilheta - e/ 67 anos. 

- Rosa Gonçalves Manso -
Guilheta - e/ 74 anos. 

- António Alves de Azevedo -
Azevedo - c/75 anos. 

- Albina Alves da Cruz -
Monte - c/ 82 anos. 

- José Gonçalves Rolo - Gui
lheta - c/83 anos. 

- Maria Alves Rolo - Belinho 
-e/ 85 anos. 

- Maria Alves de Azevedo -
Azevedo - c/ 86 anos. 

EURICO DIAS NOGUEIRA. POR MERCI:. DE DEUS E DA SANTA SI?. 
APOSTOLICA. ARCEBISPO DE BRAGA E PRIMAZ DAS ESPANHAS 

Fazemos saber que. atendendo ao que nos foi requerido, HAVEMOS POR BéM 
designar como ministro extraon:linário da Comunhão, com as atribuições que a actual 

disciplina da Igreja lhe confere . DOMI )16 QS MART I NS LP:.º? .. 

residente em . . : . . ~: : .~ .~ ~: . ' • ~ ... ~- :-- . · 

ao serviço da comunidade paroquial (ou religiosa) de .. N 7 · • '·. '. ' l) 

com validade para toda a Nossa Arquidiocese 
No desempenho do seu múnus não esquecera que exerce um elevado serviço 

em favor da comunidade, contrlbwndo assim para a edificação da Igreja, e sobretudo 
que ·há-de procurar tornar-se digno desta grande função, cultivar a piedade para com 
a SS.ma Eucaristia e dar testemunho , diante dos outros fiéis, de devoção e respeito 
para com o augustisslmo sacramento do altar• (lnst •lmmensae Caritatis•). 

Acreditando que a Eucaristia, celebrada sob a presidência do Bispo ou em 
comunhão rom Ele, é o acontecimento fulcral da Igreja, sinal e fonte da fé. da espe
rança e do amor em Cristo, bem como da unidade do povo de Deus, deverá procur"' 
que a comunhão sacramental . no ritual e nas circunstiincias da sua distribuição. 
manifeste e favoreça sempre a referência à Palavra e Sacramento da celebração 
eucarística, no próprio acto litúrgico ou como sua continuação. 

Terá presente também o disposto na Instrução •lmmensae Caritatls• e nas 
Normas Diocesanas, e nomeadameinte que este serviço extraordinário deve ser 
exercido em plena coordenação com o responsável pastoral da comunidade própria. 

Esta Nossa provisão será válida porW•~ .. t~ o • r~ _ .. i_"' C " •.,'3 • . i:; 
Dada em Braga, sob o Nosso Sinal e o Selo das Nossas Armas. aos de 

'' ._. i: •• '1r ' ')LL 
•• • • . .• . . de 19 : 

Registo N.' 

- Maria Lourenço de Faria - e/ 
87 anos. 

-TeresaDias-Belinho-c/89 
anos. 

- Ana de Jesus de Almeida 
Torres - Azevedo - e/ 90 anos. 

- Júlia Maltez Torres- Guilhe
ta - c/ 91 anos. 

- Justina Alves da Cruz Viana 
- Azevedo - e/ 93 anos. 

Em 1983 - 15 mortos. 
Em 1984 - 17 mortos. 
Crianças, 2; Homens, 5; e Mulhe-

res, 10. 
- Fora da terra natal, morre

ram: 
Brasil: Walter Alvarães Cruz (de

sistiu de viver aos 27 anos). 
Argentina: Ibílio da Costa Cruz, 

71 anos; Manuel Moreira da Cruz, 
52 anos; Hilário Azevedo e Sá, 50 
anos; Hermes Rodrigues âa Costa, 
71 anos; e João Horácio Barbosa, 
84 anos. 

Estes fecharam o círculo da prova 
da e.xisténcia requeria,...,, >r Ueus, no 
ano 1984. Orw lJc11:, os tenha na 
Companhia dos Justos no Céu. 

Assim, um após outro, vão desa
parecendo do nosso convívio os já 
poucos Homens e Mulheres, pes
soas-modelo da sociedade em que 
fomos criados. Sentimo-nos como 
que defraudados cada vez. que l'emos 
partir mais 11111. «O respeito pelo 
semelhante, consequência imediara 
do respeito por si próprios, foi a haw 
de toda a formação moral e cn·ica 
desses nossos antecedentes». 

- O engenho infernal, máquina 
suicida, a motorizada tez uma víti
ma (em 1984). 

- O dinheiro para repousos/ 
/obradas será aplicado em missas 
a mandar celeb,·ar. 

' 
«Voz de Antas» 

Continuará. No ano findo ape
nas se fez ouvir 5 vezes. Um nume
roso coro de «Caloteiros» não a 
deixou sair mais vezes. Esperemos 
que não aconteça o mesmo neste 
novo ano. Cada assinatura mante
rá os 250$00 no mínimo e, daí para 
cima, cada um faça como puder e 
quiser; o mesmo se diga para os 

,,, 

- Cada número do jornal custa 
uma média de 45 contos. 

JAEOLA 

Apenas se consideram sócios os 
que puseram as cotas em dia até 31 
de Dezembro do ano findo. Os que 
as não pagaram, não terão direito 
a reclamar ... direitos que não têm. 

Ring Gimnodesportivo 

Sempre esteve aÇerto a quem lá 
quis jogar. E está. E pena estar tão 
pouco movimentado. Porquê? 

As toneladas de cimento lá in
vestidas hão-de ser rompidas, ao 
longo dos anos, por nós e pelas 
gerações vindouras. O investimen
to foi útil. Mas, agora, veja-se: A 
JAEOLA com o apoio da C. Fabri
queira construiu-o. O povo cristão 
e devoto da igreja deu a sua ajuda. 

Gastaram-se largas centenas. 
Foi certo. Pagaram-se. Não se deve 
nada. Agora, gasta-se: 

- Aluguer do contador da luz, 
2.000$00 mensais x 12 - 24 
contos por ano. 

- Quando necessário, substitui
ção de lâmpadas, reparação dos 
ba 1 neá rios. etc. Despesas de 
conservação e manutenção. Fica
-nos a pergunta: Quem paga essas 
despesas? Onde cobrar receita? 

Sempre que lá se organizarem 
torneios, jogo ou outros espectácu
los com bilheteira, terá de haver 
um aluguer do Ring, ainda que 
simbólico, para ajudar a custearas 
despezas. 

Quando houver entrada gratuita 
aos jogo\, nada haverá a pagar. 
«Ninguém pa!!,ará 11ada a 
ninguém» . 

- O Bar Paroquial nada tem a 
ver com o Ring. 

Cavaleiro da Imaculada 

Continuará a ir a todas as casas, 
em distribuição gratuita. Se al
guém quiser dar, livre e volunta
riamente, uma ajuda monetária 
para apoio ao Apostolado da Boa 
Imprensa, no Porto, onde o jornal 
«Cavaleiro da Imaculada» é feito, 
poderá contactar com Jorge Cruz 
Neiva. L. Monte. 

- A Banda de Música estreou-se 
a tocar e a «malhar» ... 

SALDOS 
DAS FESTAS 
A Comissão de Festas de Nossa 

Senhora da Guia, Apulia (Espo
sende), prestou contas à Comissão 
Fabriqueira, referentes às soleni
dades realizadas em 1984. 

Receita: 1.357.315$00. Despesa: 
1.178.873$00. Houve um saldo po
sitivo de 178.442$00 que foi entre
gue à Comissão Fabriqueira, con
forme é determinado pelas normas 
da Igreja. 

Está de parabens a Comissão 
por ter levado ao fim a missao, 
mas principalmente por cumprir, 
sem resmunguices, as determina
ções da Santa Igreja. 

Em S. Bartolomeu do Mar, a 
Comissão de Festas entregou à Co
missão Fabriqueira cerca de meio 
milhar de contos de saldo Cum
priram exemplarmente, não levan
taram problemas nem ques1lias. 
Sabia disto? 

FESTAS SANTA MARINHA 

Já estão contratadas as bandas 
de música: Trofa e Pevidém para o 
dia 17; Melres e Lousada para o 
dia 18 de Julho. 

HOMENAGEM POSTUMA 
A RODRIGUES FARIA 

No dia 23 de Dezembro de 1984, 
a freguesia de Forjães prestou justa 
homenagem ao seu ilustre filho, 
António Rodrigues Alves de Faria. 

Do programa constou uma parte 
recreativa, no sábado, dia 22; no 
domingo, dia 23, recepção ás auto
ridades convidadas, Concelebração 
na Igreja Paroquial com a parti
cipação dos sacerdotes que foram 
alunos da Escola; romagem ao 
cemitério; inauguração do busto 
de António Rodrigues Alves de 
Faria; uma sessão solene e convívio. 

HA lOOANOS 
NASCERAM EM 1885: 

8 Janeiro: José, filho de Manuel 
Fernandes Rolo e Rosa Gonçal
ves Eiras. 

16 Janeiro: José, filho de Jose Pe
reira de Barros e Teresa Pires 
Laranjeira. 

18 Janeiro: Maria, filha de João 
Alves e Maria Alves Rolo . 

21 Janeiro: Aurélio, filho de José 
Ribeiro Carriço e Maria Fernan
des. 

28 Janeiro: Maria, filha de Anto
nio Gonçalves Rolo e Rosa Meira. 

4 Fevereiro: Rosa , filha de Domin
gos Alves da Costa e António 
de Azevedo. 

14 Fevereiro: João, filho de João 
Gonçalves Caramalho e Ana de 
Vilas Boas. 

27 Fevereiro: Augusto, filho de 
Manuel Gonçalves da Torre e 
Antonia Rodrigues da Costa. 
Março: Manuel, filho de Rosa 
Rodrigues Coutinho. 
Março: Maria, filha de Maria 
Fernandes. 

29 Março: António, filho de Ma
nuel Fernandes Gomes e Teresa 
Martins. 

13 Abril: José, filho de Manuel 
Dias da Costa Lima e Rosa Go
mes de Matos. 

12 Abril: Manuel, filho de José 

Afonso de Sampaio e Maria José 
Vaz de Almeida Torres. 

21 Abril: Albino, filho de António 
Pires Laranjeira e Rosa Alves. 

25 Abril: Domingos, filho de Ma
nuel Pires Laranjeira e Maria 
Lourenço de Faria. 

3 Maio: Maria, filha de Francisco 
Martins Vitorino e Maria Gon
çalves Cardante. 

12 Maio: José, filho de Francisco 
Gonçalves Cardante e Maria Alves 
da Cruz. 

14 Maio: Albina, filha de Maria 
Rosa Alves. 

16 Maio: Manuel, filho de Mariana 
Fernandes. 

4 Junho: Angelina: filha de José 
Pires Laranjeira e Maria Meira. 

3 Junho: Ana, filha de António 
Gonçalves Cardante Pereira e 
Rosa Martins. 

10 Junho: António, filho de João 
Gonçalves Viana e Maria Ribeiro 
Agra. 

4 Julho: Manuel, filho de João 
Martins Rigor e Ana Gonçalves. 

5 Julho: José, filho de Manuel 
Gonçalves de Carvalho e Ana 
Fernandes. 

11 Julho: António, filho de Manuel 
António Laranjeira e Ana Alves 
Rolo. 

22 Agosto: Ana, filha de Teresa 
Rodrigues Coutinho. 

29 Agosto: Albino, filho de Teresa 
Alves da Cruz. 

31 Agosto: Teresa, filha de Do
mingos Gonçalves Neiva e Antó
nia Alves da Cruz. 

9 Agosto: Maria Cândida, filha de 
Dr. Jose Bernardino d'Abreu Gou
veia e D. lgnácia da Cunha Solto 
Mavor. 

12 Setembro: Manuel, filho de Ani
ceto da Cunha Ferreira Antunes 
e Antónia Rodrigues Viana. 

17 Setembro: Rosa, filha de Ma
nuel Rodrigues Viana e Rosa 
Alves da Cruz. 

19 Setembro: Sebastião, filho de 
Francisco Fernandes de Sá e 
Ana Gonçalves Caramacho. 

10 Outubro: Maria, filha de Custó
dia Alves Moreira. 

17 Novembro: Maria Laura, filha 
de Rosa Alves da Cruz. 

4 Dezembro: Mariana, filha de 
Manuel Alves da Cruz e Rosa 
Alves Rolo. 

8 Dezembro: Francisco, filho de 
Manuel Martins Frade e Teresa 
Rodrigues Meira. 

29 Dezembro: João, filho de Ma
nuel Gonçalves Caramalho e 
Maria Meira. 
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FELIZES OS QUE DORMEM NO SENHOR 
PORQUE DESCANSAM 
DOS SEUS TRABALHOS 

A recordação dos nossos mortos é orvalhada pelas lágrimas 
da saudade e da dor, sempre que pousamos os olhos nas suas 
campas - última morada: Sentimos a brevidade da vida (sombra 
que foge); topamos a caducidade das coisas do mundo; reconhe
cemos a igualdade dos homens na morte, meditamos no nada que 
somos e reconhecemos com coragem que só as obras belas -
obras do verdadeiro Amor - perduram e ultrapassam os umbrais 
da morte. 

Orar pelos nossos mortos! Assim, faremos na igreja paro
quial ao longo de todos os dias do ano. 

1 - Terça 

JAN~RO 

• Povo 
Adélio Lapeiro de Sá e Manuel Alves 
da Cunha 

2 - Quarta • João Martins Ledo e esposa; Maria Pais 
Lapeiro, marido e filha 

3 - Quinta • SantíssimoSacramento 
4-Sexta • L.C.Jesus 

Dia José Gonçalves Rolo (30.0 dia) 
5 - Sábado • Manuel AI ves de Azevedo 

Manuel Alves da Cruz e pais 
6 - Domingo • Povo 

Jaeoca 
Amadeu Martins Meira e Maria Rodrigues 
Meira (Brasil) 

7 - Segunda • Almas do Purgatório 
8- Terça • Maria da Costa Cruz (Fogueteira) e marido 

Júlia Martez Torres. 
9 - Quarta • António Gonçalves Neiva e Carlos da Costa 

Cruz e Maria de Jesus Fernandes de Azevedo 
1 O - Quinta • Angelina Rodrigues Meira e marido e Ti Ana 
1 1 - Sexta • António Eiras de Meira Torres e António 

Fernandes de Sá Nevrim e Ana Rodrigues 
Rôla 

12 - Sábado • Manuel Gonçalves Portela e Maria Meira e 
Francisco Gonçalves Pereira Cardante e An
tónia Meira Chasca 

13 - Domingo • Povo 
Manuel Gonçalves Viana e Teresa Alves da 
Cruz Moleira 
Almas Purgatório e Apolinário Rios 

14 - Segunda • Almas do Purgatório 
15 - Terça • Manue!FariaeMariaAlvesdaCruz 
16 - Quarta • Domingos Pires Laranjeira e Amélia Rodri

gues Meira 
1 7 - Quinta • Manuel Rodrigues Laranjeira e Bel mira da 

18 - Sexta 
Silva e Cassiano Faria e pai e mãe 

• Rosa Rodrigues Lapt:ira e Maria Rodrigues 
Lapeiro e José Alves da Cunha 

19 - Sábado • António Correia de Oliveira e Maria Ade
laide e João Correia d'Oliveira 

20 - Domingo • Povo 
Familiares falecidos de Maria Pôças 
José Vicente Pereira 

21 - Segunda • Almas do Purgatório 
22 - Terça • MariaRolodaCosta 

Manuel da Costa 
23 - Quarta • Manuel Gonçalves Caramelhe e António e 

João Caramelhe e Ueolinda Rodrigues Meira 
24 - Quinta • Manuel Narciso Novo e Idalina Gomes Ca

drada e António Narciso Gomes (filho) 

25 - Sexta 
1.0 Aniversário de Albina Alves da Cruz 

• Maria da Piedade Ferreira e Alfredo Dias 
Ferreira 

26 - Sábado • Custódia Alves Moreira e Carminda Alves 
Moreira e Manuel Vieira, filho 
Joaquim Pires Laranjeira 
Maria Alves Rolo e marido 

27 - Domingo • Povo 
Padre António Martins Ledo 
Manuel Gonçalves da Torre 

28 - Segunda • Almas do Purgatório 
29 - Terça • Manuel Dias 

Vasco Dias da Cunha 
Manuel Alves de Azevedo (30.º Dia) 

30 - Quarta • Avelino Ferreira e Maria Pereira 
3 1 - Quinta • Manuel Xavier da Costa e Maria Meira 

1 - Sexta 
2-Sábado 

FEVEREIRO 

• S. C. Jesus 
• Mariana Alves da Cruz e José Gonçalves 

Neiva 
3 - Domingo • Povo 

JAEOCA 
4 - Segunda • Almas do Purgatório 
5 - Terça • JoséLeitesdaCosta 
6 - Quarta • RosaVazSaleiroeDomingosMartinsFrade 
7 - Quinta • Santíssimo Sacramento 

1.0 Aniversário de Adriano Alves Azeres 
8 - Sexta • David Rodrigues Viana e pais 
9 - Sábado • Pais de Albina V. Carneiro 

1 O - Domingo • Povo 
António Alves Caseiro e Carlos Alves Caseiro 
Carolina Gonçalves Ribeiro Neves e marido 

11 - Segunda • Almas do Purgatório 
12 -Terça • IrenedeJesusVianadaSilva 
13 - Quarta • Rosa Afonso Vaz Saleiro e Name e pais 
14 - Quinta • António da Costa Pereira e Ana Gonçalves 

Peres 
1 5 - Sexta • Rosária Gonçalves Pereira e marido 
16 - Sábado • Manue!GonçalvesCoutoeMariaAlvesRolo 

e Ludovina Alves Rolo 
17 - Domingo • Povo 

António Afonso Vaz Saleiro e Maria Pereira 
da Cruz e pais 
Manuel Gonçalves Rolo Júnior 

18 - Segunda • Almas do Purgatório 
19 - Terça • Felicidade Alves Rolo e Maria Alves Rolo 
2 O - Quarta • Carolina Gonçalves Pereira Viana e marido 

e neto Carlinhos 
2 1 - Quinta • Antónia Alves da Cruz Viana e marido 
22 - Sexta • l.º Aniversário de Ana de Jesus de Almeida 

Torres 
1.0 Aniversário de Maria da Glória Silva e 
Costa e David Gonçalves Cardante 

2 3 - Sábado • Maria das Dores Lourenço Viana e Manuel 
Pereira Viana 

24 - Domingo • Povo 
Manuel Gonçalves de Azevedo e esposa 

2 5 - Segunda • Almas do Purgatório 
26 - Terça • ManueldaCostaCruz 
27 - Quarta • JoséAntónioLaranjeiraAmaroeesposa 
2 8 - Quinta • Padre António Martins Ledo 

MARÇO 

1 - Sexta • S.C. Jesus 
2 - Sábado • Zaida Alves Moreira e marido 
3 - Domingo • Povo 

JAEOCA 
4 - Segunda • Almas do Purgatório 
5 - Terça • JoséAlvesCaseiro 
6 - Quarta • Maria da Conceição Vieira Torres Lima e 

7 - Quinta 
8 - Sexta 
9 - Sábado 

10- Domingo 

marido e filho Manuel 
• Santíssimo Sacramento 
• José Alves e Aníbal Alves da Cruz 
• Arménio Pires Laranjeira e esposa e filha 

Povo 
1.0 Aniversário de António Alves de Azevedo 

11 - Segunda • AlmasdoPurgatório 
12 - Terça • MarianaGomesdeMatoseAntónioSeverino 
13 - Quarta • JoãoCerqueira,AnaeAlbinaCerqueira 
1 4 - Quinta • José Rodrigues; Manuel Fernandes da Venta 

e Delfina Alves Pedreira e Ana Alves Pedreira 
1 e; - Sexta • Rosa Alves Moreira e marido 

1 6 - Sábado • Maria Martins da Torre e José Alves Martins 
1 7 - Domingo • Povo 

Amélia Meira Viana e Emílio Meira da Cruz 
18 - Segunda • Almas do Purgatório 
1 9 - Terça • Alfredo Ribeiro da Costa e Laurinda Pereira 

de Barros 
20 - Quarta • Ermelinda Ferreira Maia 

José Meira e Lino Meira 
l .º Aniversário de Justina Alves da Cruz 
Rabadas 

2 1 - Quinta • Maria Rolo da Costa, marido 
José da Silva 

22 - Sexta 
Rita da Silva 

• Teresa de Jesus Ribeiro Torrinhas e irmã 
Cândida 

2 3 - Sábado • António Carvalho Torrinhas e esposa 
24 - Domingo Povo 

Ricardina Rolo da Costa e marido 
25 - Segunda • Almas do Purgatório 
26 - Terça • MarianoMartinsdaCosta 

Joaquina Martins da Costa 
27 - Quarta • Ana Gonçalves Ribeiro e marido 

José Alves Azevedo 
2 8 - Quinta • Padre António Martins Ledo 
29 - Sexta • JosédeAlmeidaTorres 

António Vieira Torres 
3 O - Sábado • Manuel Fernandes da Silva 

RosaMeira 
Pascoal Fernandes da Silva 

31 - Domingo • Povo 
Domingos Gonçalves Neiva e esposa 

ABRIL 

1 - Segunda • AlmasdoPurgatório 
2 - Terça • Fernando Cruz da Torre 

Manuel Rodrigues Lameiro 
3 - Quarta • ManuelAlvesdaCruzCalçada 

4 - Quinta 
5 - Sexta 
6 - Sábado 

Albina Queirós dos Santos 
• Santíssimo Sacramento 
• S.C.Jesus 
• Beatriz Coutinho Bedulho e irmão Arlindo 

Coutinho Bedulho 
Alzira Rodrigues Coutinho 

7 - Domingo • Povo 
JAEOCA 
Domingos Lourenço Pereira, pai, mãe, irmã 
Rosa e Teresa Meira 

8 - Segunda • Alma do Purgatório 
9 - Terça • Rosa da Cruz Viana; Maria Rodrigues Viana 

e Justinada Cruz Viana 
1 O - Quarta • Arminda Alves Moreira e Maria Alves Mo

reira 
Custódia Alves Moreira 

11 - Quinta • JoãoRibeiroAgraeesposa 
José Alves Rolo Agra 

12 - Sexta • Manuel NarcisoAzeres 
13 - Sábado • João Gonçalves Neiva e António Alves Aze

vedo Júnior 
·14 - Domingo • Povo 

José Maria da Cruz Coutinho 
15 - Segunda • Almas do Purgatório 
16- Terça • MariaLimaRoloTorres 
1 7 - Quarta • Manuel Martins Meira e Teresa Alves Rolo 

Maria Alves Rolo 
18 - Quinta • MariaRibeiroAgra 
19 - Sexta • Manuel Lourenço Faria 
2 O - Sábado • Teresa Martins Pereira e marido 
21 - Domingo • Povo 

Padre Apolinário e Laranjeira 
22 - Segunda • Almas do Purgatório 
23 - Terça • ManuelFernandesPenteadoefilho 
24 - Quarta • DomingosJoséEirasVianaTorres 

Name Alves da Costa 
Rosa Alves Rolo 

2 5 - Quinta • Paulo Alves Rolo e filha Irene 
2 6 - Sexta • Ermelinda Rodrigues Coutinho e filha Maria 

Rodrigues Coutinho 
2 7 - Sábado • Cândida Fernandes de Sá e seus pais 
28 - Domingo • Povo 

Padre António Martins Ledo 
Maria dos Santos e Mário Marques Dias 

29 - Segunda • Almas do Purgatório 
30 - Terça António Gonçalves Azevedo e esposa 

Maria do Portas No dia 2 do corrente mês de 
Janeiro, faleceu no lugar da Igreja, 
onde residia, Maria Alves da Cruz, 
mais conhecida por «Maria do Por
tas». NECROLOGIA 

EMIGRADO EM FRANÇA 
Inesperadamente faleceu 

J. Vicente Pereira 

José Vicente Pereira, nascera a 7 
ie Julho de 1926. Natural de Cas
:elo do Neiva, era filho de Filipe 
Alves Pereira e Ana Vicente Car
neiro. 

Depois de ter casado com Maria 
da Conceição Meira, do lugar de 
Guilheta, emigrou para França, 
onde a morte o colheu. 

Descanse em paz a sua alma. 

Faleceu em Lisboa 
Manuel Alves de Azevedo 

Nasceu a 9 de Janeiro de 1898, 
vindo a falecer a 29 de Dezembro 
de 1984. 

Era filho de António Alves de 
Azevedo e Maria Fernandes de Sá. 

Contraíu matrimónio com Rosa 
Pires em 1922, enviuvando em 17 
de Julho de 1942. Em segundas 

núpcias com Leonilde Milheiro de 
Azevedo, em 1945. 

Uma parte da sua vida foi pas
sada na terra natal, trabalhando 
como empregado, na mercearia de 
Augusto Enes, estabelecendo-se 
depois por conta própria. 

Em 1930 foi para Moçambique 
onde se estabeleceu com comércio 
e padaria. 

Regressou em 1954, fixando re
sidência em Lisboa, onde faleceu. 

Paz à sua alma. 

- A morte aos 77 anos 

Filha de António Alves da Cruz o 
«António Rato» e de Amélia Alves 
da Cruz, a Amélia do Portas -
nasceu no mesmo lugar da Igreja 
em 1907; teve infância difícil, como 
a de todas as crianças pobres do 
seu tempo. Ao atingir a mocidade 
teve que trabalhar como criada de 
servir em várias casas de lavoura, 
e durante muitos anos; mais tarde 
veio para casa de sua mãe e traba
lhava como jornaleira; ultima
mente tinha emigrado para França 
para junto de sua filha Adida mas 
teve de regressar novamente à sua 
terra por motivo de doença. 

Que Deus lhe dê o eterno des
canso, depois de uma vida de tanto 
sacrifício. 

A sua filha e genro apresenta
mos as nossas condolências. 
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Eu lui condenado 
a morte 
antes de ter nascido. 
A mim ninguém 
me deu amor, 
pois a mim 
ninguem me quer. 

II 

Carregaram-me 
com a maldição 
de ser indesejado. 
Todos me amaldiçoaram, 
terei de ser 
«eliminado». 

III 

Eu sou um pecado, 
«uma queda•. 
Ninguém pode 
ser obrigado 
a carregar o erro 
duma gravidez 
não desejada! 

IV 

Quão doloroso, Senhor, 
foi o teu encontro! 
Eu ... eu não tenho mãe. 
que me encontre 
e chore! 
Eu estou encarcerado 
no ventre de uma mulher 
que me manda matar! ... 

Vem da l.ª pág . 

A «Maratona da Paz » demorou 
mais de uma hora a percorrer a 
distância entre a Av . Central (lado 
Sul e Norte) e a Igreja de S. Lá
zaro. 

O espaço considerável desta 
Igreja não foi suficiente para aco
lher todos os participantes, apesar 
de se terem comprimido o mais 
possível. 

Lá dentro, os cartazes continua
vam erguidos, enquanto decorria 
uma concelebração eucanstica, 
presidida pelo Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Joaquim Gonçalves. 

Numerosos párocos e assisten-

•Foi a própria família que 
recebeu de Deus a missão de 
ser a primeira célula vital da 
sociedade. Cumprirá essa 
missão se se mostrar, pela 
piedade mútua das seus mem
bros e pela oração feita a 
Deus em comum, como que 
o santuário doméstico da 
Igreja, se toda a família se 
inserir no culto litúrgico da 
Igreja e, finalmente, se a fa
mília exercer uma hospita
lidade actuante e promover 
a justiça e outras boas obras 
em serviço de todos os innãos 
que sofrem necessidade.• 

(Apostolicam Actuositatem, 
n.° 11) 

14 Fevereiro: Manuel Gonçalves 
da Torre com Olivia Fernandes 
de Sá. 

28 Fevereiro: José Rodrigues com 
Maria Alves Pedreira. 

9 Março: Manuel Xavier da Costa 
Com Ludovina Gomes de Matos . 

25 Abril: Telmo da Silva Leitão 
com Maria de Jesus Montes . 

25 Abril: João Exposto com Paulina 
Meira de Sá. 

16 Maio: Cândido Meira da Cruz 
com Amélia Dias Ferreira. 

17 Julho: José Martins Meira com 
clvira Pires Laranjeira. 

~7 Julho: Amadeu Fernandes de 
Sá com Carolina de Jesus Pereira. 

3 Agosto: António Fernandes Alva
rães com Maria Noémia Ferreira 
Maia. 

QUEM AMA NÃO MATA! 

Via-Sacra dos inocentes 
V 

Alguém ajudou-te 
a levar a cruz. 
A mim ... a mim, 
ninguém me ajuda! 
O médico dará à mulher 
um narcótico 
para que ela não sofra 
quando eu sofrer a morte. 

VI 

O quem me dera 
uma Verónica 
que me consolasse 

VIII 

De que te serviram, Senhor, 
as lágrimas 
das mulheres? 
Não puderam impedir 
a tua morte! 
De que me valem as «leis»? 
«Legalizam» a minha morte! 

IX 

A queda é fatal: 
eu tenho que morrer! 
Estão confirmados 
os cálculos: 

XI 

A ti pregaram-te 
numa cruz. na minha condenação! 

Ninguém sabe 
da minha situação! 
A «lei» cala 

não há lugar para mim! 
Não há um pedacinho 
de pão para mim 

A mim partem-me 
em pedaços. 

os próprios cristãos! 
neste vale de lágrimas. 
Tenho que morrer! 

E também «contam todos 
os pedacinhos ... » 
para terem a certeza 

VII X de que a mãe não fica 
com infecção. 

E fácil 
mandar-me matar, 
enquanto sou pequeno! 
Meu pai faz cálculos; 
quanto lhe vou custar? 
Minha morte 
sai mais «barato»! 
Daí ... tenho que morrer! 

A ti despiram-te 
dos vestidos. 
Eu nunca tive 
um vestido! 
Apenas a minha pele. 
Mas, mesmo assim ... 
agarraram-me 
com segurança! 

Está em marcha 
o Ano Internacional 

da Juventude 
tes de movimentos juvenis esta
vam presentes . 

O Presidente da Assembleia di
rigiu a palavra aos jovens, na sua 
homilia, de que publicamos esta 
parte: 

«A vossa presença aqui é sinal 

de vida. Trouxe-vos a vontade de 
ser jovens, construtores do futuro. 
Não vos trouxe o futebol, ou qual
quer espectáculo». Estas palavras 
de D. Joaquim Gonçalves expri
mem bem o sentimento de quem 
pôde assistir àquele desfile, que 

hternational "b.Jth b 
1985 

sem ter sido motivado por qual
quer espectáculo, tornou-se um 
verdaJeiro espectáculo da vida dos 
jovens da nossa Diocese . Há valo
res - e a Igreja é um dos princi
pais - que continuam a exercer 
uma forte atracção sobre os jovens. 

Bodas de Ouro em 1985 

21 Agosto: Américo Gonçalves Pe
reira com Amélia Pires Caseiro. 

13 Setembro: Basílio Gonçalves 
Portela com Maria Adelaide da 
Costa Pereira. 

31 Agosto: Antonio Alves Rolo com 
Maria Alves da Cruz. 

24 Outubro: Manuel Fernandes de 
Sá com Maria Rodrigues Meira. 

28 Outubro: Augusto Fernandes 
de Sá com Maria Amélia Alves 
de Carvalho. 

6 Novembro: António Pereira de 
Barros com Amélia Pires Laran
jeira. 

23 Novembro: Manuel da Costa 

(Total - 16) 

Cruz com Adelaide Alves da Cn.12' 
Viana. 

CASARAM HÁ 25 ANOS 

Unindo seus destinos pelos laços 
do Matrimónio Cristão: 

- Albino Pires Laranjeira e Alice 
Azevedo Viana - 12 Março. 

- Manuel do Vai Vitorino e Rosa 
Rodrigues - 26 Março. 

- Adélio de Azevedo Sá e Maria 
Gonçalves Crespo - 30 Março. 

- Alfredo da Costa Rolo e Irene 
de Faria Rolo - 2 Abril. 

- António da Costa Maciel e Maria 
Pereira da Silva - 27 Abril. 

- Napoleão Meira Laranjeira e 
Acidalia Maia Alvarães - 5 Ju
nho. 

- António Alves Gomes e Helena 
de Sá Calheiros - 9 Junho. 

- José Vieira da Costa Portas e 
Ermelinda Cachada Narciso 
Novo - 6 Agosto. 

- Laurentino Gonçalves de Aze
vedo e Leontina da Costa Rolo 
-20 Agosto. 

- António Faria Ribeiro e Cán-

Bodas de Prata Matrimoniais 
RECORDAR VINTE E CINCO ANOS VIVIDOS 
EM AMIZADE DE FAMÍLIA É FESTEJAR A 
- PRÓPRIA VIDA. 

Foi no dia 23 de Dezembro184, às 11 horas, na Igreja Paroquial, 
que mais um casal se reuniu com seus familiares e amigos mais 
tntimos para agradecer ao Senhor da Vida, uma vida a dois 
começada há 25 anos. 

Bem hajam! 

VOZ DE ANTAS 

XII 

Tu morres. 
Eu também. 
Tu és inocente. 
Eu também. 
Lembra-te de mim, 
quando entrares 
no teu Reino ... 
no teu Reino de Vida Eterna. 

XIII 

Morto, pudeste 
repousar no regaço 
de quem nasceste ... 
mas a mim 
renova-me apenas 
a maldição ... 
Porque serei uma carga 
a pesar ... na consciencia! 

XIV 

A ti ofereceram-te 
um túmulo. 
Para mim apenas 
o monturo de lixo! ... 
Lá esperarei 
o juízo final... 
quando terei de fazer 
o meu depoimento 
contra ... «meus pais». 

RICHARD THAIMANN 

• «SE FOSSE NUM ESTÁ
DIO ... » 

Os comentários que se ouviam 
dos observadores da rua eram de 
admiração e surpresa. Algumas 
pessoas interrogavam-se sobre a 
possibilidade de tantos jovens ca
berem na igreja de S. Lázaro. Ou
tras diziam: «Se isto fosse no está
dio, que belo espectáculo cria». 

No final da eucaristia, foram 
distribu1das algumas recordaçoes 
e vário material para as celebra
ções nas paróquias do Ano Inter
nacional da Juventude. 

D. Joaquim Gonçalves a concluir 
a sua homilia acentuou: «A Igreja 
quer que vós leveis a tuào o que se 
faça na vossa paróquia o espírito 
do Evangelho». 

dida da Costa Matos - 10 Se
tembro. 

- Hilário Meira Rolo e Amélia 
Pires Lapeiro - 22 Outubro. 

- José Alves Rolo Alon o e Càn
dida Alves Laranjeira - 31 Ou
tubro. 

- António Ferreira Laranjeira e 
Maria Cándida Cerqueira da 
Costa - 3 Dezembro. 

- António Fernandes Maciel e Ro
sária Gonçalves Torres Pereira 
Viana - 7 Dezembro. 

- Manuel da Cruz Gonçalves e 
Maria de Fátima Caramacho 
Moreira - 10 Dezembro. 

Total - 15: sendo pároco, P. Apo
linário Rios. 

• Adélio Lourenço de Faria e 
Maria Alves Martins Neves, que 
celebraram o matrimónio na 
igreja de S. Romào do Neiva, 
festejarão a bodas de Prata 
Matrimoniais a 27 de Fevereiro. 
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É esta a história 
duma <<linda história>> 

31 de Dezembro de 60 - Dia de 
grande regosijo! 70 voluntários, 
por entre gritos e cantares alegres, 
abrem os alicerces da obra que 
todos desejavam. 

5 de Fevereiro de 6 1 - Abertura 
das propostas para a obra de pe
dreiro e entrega da empreitada 
por 86.800$00. 
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M uiws w;:e.\ a.\ J!.randes obras, 
.wbretudo .\e .\ao dif ice1s e d1spen
dio.\as, J!,eram a1r110s, dif i< uldades e 
ate a de.\tmtao. Nao foi a.'>sim entre 
nós. Desde a primeira hora e ao 
pnme1ro anuncio da nece.\s1dade e 
importancta do Centro Paroquial, 
todos se conJ!,regaram e uniram com 
um entHsiasmo, uma sinceridade e 
generosidade adm1ráve1s. Nunca 1i
veram lugar as diverJ!,enc1as ou os 
desencontros de opiniões. Se al[!.um 
desa/ ia ou competição existrn foi 
nas manifestaçoes de entustasmo e 
de compreensao. De fomw que bem 
podemos diw que o pnme1ro grande 
fruto do nosso esforço foi a ven-
1 icaçào da admirável e paternal uni
dade da vossa familia paroqutal. E 
porque assim foi, o projec/O nao 
assustou, nào dividiu, nao minou o 
edif icio cnstao do nosso amor fra
terno. Pelo contrario, suscitou um 
melhor conhecimento entre todos, 
um trato mais familiar e afecwoso, 
uma melhor compenetraçao dos 
nossos deveres comum tanas. 

Cortando os eucaliptos 
29 de J unho de 1961 - 150 ho

mens trabalharam afanosamente 
na construção do pavimento do 
primeiro andar. Nesse mesmo dia 
demoliram a velha e anacrónica 
Casa da Confraria. 

As paredes nascendo ... 

AS PRIME IRAS RESPOSTAS 

Agosto de 59 - Por isso, mal 
saiu o anúncio do projecto, as 
respostas não se fizeram esperar. 
Num domingo de Agosto, alguém 
oferece os primeiros 5.000$00. 

Janeiro de 60 - A primeira reu
nião que enfrentou a sério o pro
blema, teve lug~r num Domingo 
de Janeiro de 1960, no «Barracão 
dos Saleiros». 

Apresentou-se o projecto defini
tivo que foi calorosamente rece
bido. Tanto, que surgiu logo a pri-

meira grande promessa: - os pro
prietários ofereceram os melhores 
pinheiros e eucaliptos para a obra. 
Estava resolvido duma só vez o 
problema das madeiras. 

2 de Fevereiro - Marcados os 
primeiros eucaliptos. 

6 de Fevereiro - Corte e trans
porte do primeiro eucalipto. 

A EPOPEIA DA MADEIRA 

Desde então e durante os princí
pios da primavera de 60, começou 
o que eu chamei epopeia da ma
deira. Dia após dia, no meio de 
grande alegria e entusiasmo, co
meçaram a chegar ao adro gigan
tescos tóros de madeira, verdadei
ros monstros da montanha, trans
portados por numerosas juntas de 
bois (ora 10, ora 15) dos mais 
possantes e galhardos da freguesia. 
Quase tenho saudade das excursoes 
ruidosas pelos montes de Vila-Chã, 
Peneirada, etc. em que numerosos 
grupos de homens, buliçosos e bem 
dispostos, se lançavam denodada- · 
mente ao corte e carregamento 
das grandes arvores. 

Agosto e Setembro - Sobre a 
direcção de Manuel Alves Rolo 
(Fagundes), trabalharam gratui
tamente vários carpinteiros naco
locação do madeiramento. 

A seguir vieram as telhas. 

E ASSIM CRESCEU ... 

Sem datas muito solenes e ras
gos extraordinários o sonho foi 
crescendo. Mas, quero afirmá-lo 
solenemente, nunca fomos fortes 
senão na confiança em Deus e na 
generosidade do povo de S. Paio. 
De resto, nunca tivemos dinheiro 
em Caixa e atrevemo-nos a come-

çar com 20.000$00 uma obra que 
estava orçada em mais de 600.IXX)$(X). 
- E coisa muito para notar -
nunca fizemos subscrições, nunca 
foi preciso ir à casa de ninguém 
pedir, dinheiro, porque todo nos 
foi entregue na Igreja ou em casa, 
voluntária e generosamente. Por 
isso se não tivemos dinheiro em 
caixa, também nunca tivemos 
muitas dores de cabeça. Confia
mos em Deus e o Evangelho cum
priu-se: «0 Pão nosso de cada dia». 

Em fins de 61 e principias de 62, 
procedeu-se ao rebocamento exte
rior das paredes. A empreitada 
tinha sido entregue por 24.000$00. 

Em J u lho de 62, na lesta da 
Senhora das Vitórias, inaugurou-

-se a instalação electrica. Dai cm 
diante, ate Outubro, rebocaram
-se as paredes interiores. Neste 
caso não hom·e empreitada, ou 
melhor, houve empreitada, mas a 
ela se entregaram com entusiasmo 
extraordinário os trolhas de S. Paio 
Fizer<;1m isso gratuitamente em se
rões memoráveis que algumas \C-l'es 
se prolongaram até ás duas horas 
da madrugada. 

Desde então nunca mais para
ram. Agora os azulejos, logo os 
tacos, depois as tintas, a seguir o 
utensilios para a co7inha, as cana
li?açóes e as co1 tinas ... 

Esta foi a realidade. bela e re
confortante em que ho1e descan
sais os olhos, o coraçao e a alma. 

ENGENH E IRO E ARQUITECTO 

JÚLIO JOSÉ DE BRITO 
Repararam ja que na historia do 

Centro Paroquial nos absti\cmo;. 
de lazer alusoes pessoais aos hcn
leitores da obra, (e ha-o;. muito 
grandes) porque pensamos qlll· loi 
do generoso esforço de todo" que 
ela nasceu e cresceu e ainda por
que a erguemos para gloria de 
Deus e não para engrandecimento 
nosso. E e consolador \Criticar 
como todos, mesmo os maiores, 
compreenderam este meu senti
mento e quase me obdgaram a 
segui-lo. 

Mas e forçoso que se abra uma 
excepçao. E essa e para o senhor 
Engenheiro Julio de Brito. Faço-o 
por varias e just1ssimos motivos. 
E que o Senhor Engenheiro náo e 
de S. Paio e, por conseguinte, nao 
tinha obrigação nenhuma de ser 
benfeitor da obra e, apesar disso, 
foi-o como poucos. 

Engenheiro trabalhava nos planos, 
nos projectos. nas plantas. 

Tantas \ iagens, tantos estudos, 
tantos dias gastos abnegadamente 
e sem outra recompensa que nao 
seja a nossa muita am1,.adc e pro
funda gratidão, fazem-nos aben
çoar o dia em que o encontramos 
na Quinta. 

Mas alem do seu trabalho desin
ten.ssado por gratuito, o Senhor 
Engenheiro quis auxiliar-nos dou
tra forma muito penhorante, exe
cutando trabalhos cujo produto 
revertia cm la\or da nossa rcali
zacao. 

Uma palavra de simpatia para a 
sua Ex .ma Esposa , que paciente
mente. de Verão e de Inverno, 
esperou longas horas que o Senhor 
Engenheiro \ isi tasse e \ igiasse o 
andamento das obras. 

31 de Dezembro de 1960 - Os homens dos alicerces 

Foi ele o primeiro grande operá
rio do nosso sonho. De lacto, ainda 
nós sonha\amos e ia o Senhor 

O primeiro, pois, a trabalhar 
com um carinho, uma dedicação, 
uma competência admiraYeis e um 
dos primeiros na continuacao e 
execução da obra. 

Que estas palavras, nao pelo que 
dizem, ma pelo que quiseram 
exprimir, sejam o sinal da nossa 
homenagem e a pro\a da no ·a 
profunda gratidao. 

Vem da t.• pág. 

A capela de Santo Amador foi 
fundada na segunda parte do sécu
lo 16 por devoção de Diogo Barbo
sa e sua mulher Margarida Fagun
des, moradores em Viana. O pedi
do da fundação da capela encon
tra-se arquivado no Registo Geral 
do Arquivo Distrital de Braga (Cx. 
252, doe. 77) e se este documento 
não está datado, os nomes 
constantes do mesmo documento 
permitem-nos enquadrá-lo num 
espaço de tempo bem definido. 
Nesse documento dizem os supli
cantes que por mandado do Arce
bispo de Braga D. Manuel «que 
Deus tem•, dotam a capela de um 
moinho e de uma bouça com bons 
rendimentos e terra fértil para .e re
parar e fabricar• a dita capela. E 
apresentam a escritura desta doa
ção. A autorização para se erigir o 
altar foi passada pelo deão do Ca
bido da Sé de Braga D. Diogo 
Figueira. «Visto o dote, passe li
cença e esta se guarde no catório 
desta Sé». D. Diogo Figueira exer
ceu as suas funções no Cabido de 
Braga entre 1542 e 1581; o 
D. Manuel de que falam os supli
cantes só pode ser o arcebispo 
D. Manuel de Sousa que esteve à 

,, 

MEMORIAS DA NOSSA TERRA 

A Capela de Santo Amador 
frente dos destinos da arquidioce
se de 1545 e 1549. Como ele já tinha 
falecido no momento desta petição 
segue-se que a fundação é poste
rior a 1549; e como a petição foi 
despachada pelo deão D. Diogo 
Ferreira é bom de ver que a funda
ção é anterior a 1581 . A conclusão é 
que a capela foi fundada entre 
1549 e 1581. 

De resto à mesma segunda parte 
do século 16 remonta a maior 
parte das nossas capelas: lembre
mos a capela da Senhora do Rosá
rio fundada em 1592, a capela da 
quinta da Portela em 1553 ou 1563, 
a da Senhora da Saúde de Espo
sende em 1553, a de S . Roque de 
Forjães, em 1599 ... E estou conven
cido que o mesmo acontece com as 
capelas da Senhora dos Remédios 
e da Senhora da Purificação, em
bora destas não tenhamos a certi
dão do seu nascimento. 

Era norma das autoridades ecle-

siásticas que na fundacão das ca
pelas se atendesse às tontes de 
receita das mesmas para que se 
pudessem reparar quando neces
sário e não viessem a cair em 
ruínas, sobretudo depois da morte 
dos seus fundadores. Era o que se 
chamava a« fábrica» da capela. De 
facto já o morgado da Portela, o 
P. António Barbosa, abade de 
Santa Leocádia de Geraz do Lima, 
ao fundar a respectiva capela a 
dotou com um campo que ao que 
parece se situava em S . Bartolo
meu do Mar e já D. Paulo da Cunha 
ao fundar a capela da Senhora do 
Rosário a dotara com várias !eiras 
em Belinhoe S . Paio. E o mesmo se 
diga da capela da Senhora dos 
Remédios: em 1721, o P. António 
Dias instituía para fábrica desta 
capela um legado de missas que 
incluía várias propriedades em Be
linho e S . Paio, hipotecadas ao 
Administrador da mesma capela. 

Santo Amador era um sacerdote 
cristão da Península Ibérica , 
martirizado em Córdova no século 
IX durante o governo de Maomé I 
(852-886). Foi esse um tempo difi
cil para os cristãos que os árabes, 
senhores da situação não poupa
vam. O eco destes martírios corria 
mundos e perdurava na memória 
das gentes. À mesma leva de márti
res estava ligado S . Paio. 

Embora um oouco mais tardio 
- 925 - também o jovem S. Paio 
tinha sotrido o martírio exacta
mente na mesma cidade de Córdo
va, onde fora martirizado Santo 
Amador. 

- ·-
Mas o mais curioso, é que se 

estamos relativamente bem infor
mados sobre as origens da capela 
de Santo Amador, quase nada sa
bemos sobre a sua vida e o seu 

prematuro desaparecimento . A 
cruz que evoca a existência da 
capela tem uma data que não é 
evidentemente a data da fundação : 
1678. Nesta altura, quase um sécu
lo depois da fundação, a capela 
ainda existiria portanto. Os Livros 
das Visitas de S . P<>.io d'Antas que 
vão de 1699 a 1904 nunca dela 
falam o que confirma que a capela 
seria da alçada jurídica da fregue
sia de Belinho. Mas nem tão pouco 
no Cartório Paroquial de Belinho 
se encontram referências a esta 
capela. O facto tem também a sua 
explicação se nos lembrarmos dos 
diferentes conflitos de ordem polí
tica com que os párocos desta fre
guesia se houveram atraves dos 
tempos, fenómenos que têm sem
pre a sua repercussão na vida dos 
arquivos . De facto boa parte do 
espólio documental do arquivo pa
roquial de Belinho desapareceu. 

De qualquer modo, no Inquérito 
Paroquial de 1758, em Belinho já 
só se faz referência a uma capela: a 
de Santo Amaro. «Tem só uma 
irmida 0•1 capella que he Santo 
Amaro» . Nessa data, 1758, a cape· 
la de Santo Amador já não existia , 
portanto. 

P. Dr. Adélia 
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Um Sim decidido e generoso 
está a ser dado pelos filhos desta 
terra, quer presentes quer ausen
tes. Uns pessoalmente outros por 
escrito vão dando a conhecer o 
aval do seu apoio e apreço pelas 
obras do restauro do Centro Paro
quial, construído há 25 anos. 

Manifestam o seu entuasiasmo 
aliado à boa-vontade e generosi
dade na colaboração. Veja-se a 
reportagem do cortejo no próximo 
número. 

Leiam-se os depoimentos seguin
tes: 

Pois, caros conterrâneos, no meu 
ponto de vista , esta obra comuni
tária , é sem dúvida alguma valiosa 
e merece de todos nós, paroquia-

SIM ao restauro do · Centro Paroquial 
nos de São Paio, o nosso inteiro 
apoio moral e material. 

Quero por meu turno, expressar 
aqui o meu contributo, oferecendo 
para a obra um eurocheque no 
valor de 125 Florins; tirando daqui 
mil escudos, para a nossa« Voz de 
Antas» . 

Maria de Fátima Meira Gonçalves 
HOLLAND 

:::,t. Pierre Les Nemours 1-12-84. 
Acuso-me da recepção da carta 

datada do dia 7-10-84, da Comissão 
F abriqueira, de que o Sr. Reitor faz 

parte. É normal não deixar cair o 
que é útil para a freguesia e que 
quase todos nós de S. Paio D'Antas 
nos servimos desse edifício tão co
lado à nossa Igreja. A minha opinião 
é dar forças e mais uma vez apoio à 
Comissão e garanto-lhes - podem 
contar com a minha ajuda. 

António de B. G. Chasco 

Aproveito para junto enviar apoio 
ao restauro do nosso Salão Paro
quial; e, para já uma ajuda material 
- ofereço I O contos e empresto ou
tros I O contos sem juro e sem prazo. 

PARA O MESMO FIM, 
AS OFERTAS SEGUINTES: 

Lucinda Lourenço Faria, Monte, 
20.000$00. 

António Meira da Cruz Saleiro, 
Igreja, 18.000$00. 

Manuel Augusto Neiva Meira da 
Cruz, França (Azevedo), 15.000$00. 

Augusto Meira da Cruz Saleiro, 
Azevedo, 10.000$00. 

José Ferreira de Gregório, Fran
ça {Guilheta), 10.000$00. 

Manuel Alves Rolo do Paulo, 
Azevedo, 10.000$00. 

Manuel Augusto Lima Rolo, 
França (Monte), 10.000$00. 

NO PRÓXIMO NÚMERO: 
José Rolo Umblina 

Mean 17-12-84. 

José Pires Alves Rolo, França 
(Pereira), 10.000$00. 

Basílio da Cruz Neiva, França 
(Azevedo), 10.000$00. 

- Mapa da Contabilidade da Comissão Fahrlqueira, ano 
Que o Ano Novo seja de paz e 

·odas os vossos projectos se reafi
lem, entre outros, o restauro do 
salão paroquial para o que envio 
15.000$00. 

Alguém B., 10.000$00. 
Albino Faria da Cruz, Argentina 

(Cima), 5.000$00. de 1982, 1983 e 1984. 
- Reportagem alargada sobre o Cortejo realizado a 13.10.85. Maria Vaz Saleiro, Azevedo, 

5.000SOO. - Vida escutista do nosso Agrupamento. 
- Plano de obras do restauro do Centro Paroquial. José Gonçalves Portela, Guilhe

ta, 5.000$00. 

O emigrante sente a premente neces
sidade de voltar aos países que lhes 
deram trabalho e dinheiro, para pode
rem, mais tarde, usufruir duma vida 
melhor e abrir horizontes mais fartos 
aos seus tllhos, afinal as maiores víti 
mas desta múltipla tragédia. 

O António Maria Lopes Pereira , 
nascera há 45 anos, em Moreira do 
Castelo , concelho de Celorico de 
Basto. 

A família era numerosa e as terras 
do país não chegavam para os 11 fi
lhos e por i'iso seguiram vários irmãos 
o caminho da emigração, enquanto 
outros se iam fixando por cá, inclusi
vamente o professor José Maria Lopes 
Pereira, que há anos se radicou na vila 
de Celorico de Basto. 

O António Maria já tinha 20 anos de 
França, e pensava, para breve 
reformar-se, pois já andava mais que 
cansado de tantos trabalhos, tão longe 
da sua terra . 

Era casado com Isabel Gonçalves 
Pereira, de 32 anos, natural do lugar 
de Covas, freguesia de Carvalho, deste 
concelho de Celorico. 

Tinham três filhos - o Rui de 11 
anos, o Daniel de 9 e a Virgínia a 
caminho dos 2 anos . 

Recentemente tinham comprado 
uma boa quinta na sede do concelho e 
nestas férias andaram sempre! atarefa
dos em arranjar a casa de habitação, 
deslocando-se todos os dias às 6 h . da 
manhã, de Moreira do Castelo (12 km) 
para começarem os trabalhos às 7 h . 

O António queria a sua casa . com 
enorme vivenda de rés do chão e 2 
andares, bem construída, para que fi 
casse segura . Ele tecia o ferro com 
todo o cuidado. 

Foi um trabalho esgotante. de ma
nhã à noite, todos os dias sem descan
sar. 

Manuel Augusto Cruz 

OS DRAMAS DA EMIGRAÇÃO 
Família de emigrantes regressava de férias de Celorico de 
Basto, para França. O .. pai, vítima de cansaço, adormeceu 
ao volante. O carro despistou-se na auto-estrada de 
Bordéus a 140 km/h... Depois foi a morte instantânea do 
pai e da mãe, e · o pavor dos 3 filhos que os acompanhavam 

Ainda na 6.ª fe!ra , 24 de Agosto , 
véspera da saída para França , teima
ram em encher a última placa ... 

Bem sabemos os desgaste que é 
lançar uma placa, principalmente! 
quando ela é de grande proporções .. . 

Logo no sábado, de manhã cedo, 
foram à pressa a Amarante fazer di 
versas compras e os filhos ficaram 
entregues ao seu amigo e vizinho , 
Agostinho Carvalho Andrade (que 
também já foi emigrante) que lhes deu 
de almoçar. 

Não ficaram com o tio , porque este 
se encontrava de férias em Bragança, 
na terra dos sogros. 

Quando os pais chegaram , partiram 
logo para !'rança, mesmo sem temoo 
para comer descansados, pois tinham 
de entrar ao trabalho na 2.ª feira ao 
trabalho , às 8 da manhã . 

Alertados para o perigo que corriam 
em fazer tão longa viagem , já tão esgo
tados do trabalho e cheios de sono 
re sponderam que ambos sabia~ 
conduzir e que se reveza vam , en 
quanto os filhos podiam ir dormindo . 

De facto a Peugeot 504 (carrinha) ia 
nos bancos de trás . atulhada da baga
gem e os filhos lá se a ninhavam no 

meio de roupa e cobertores . fic.:an c!.1 
bem ddendidos de qualqul·r· ~ol.1 -
vanco. 

Presume-se que até à front<·ira dt! 
Chaves tenha conduzido a esposa . de
pois o marido devt! ter continuado por 
essas longas estradas e t!ntrado na 
França, a~sioso por pt!rcorrer depres
sa a fastidiosa distãncia 

No domingo de madrugada . ainda 
tinham 1.000 km a vencer. para chega
rem ao seu emprt!gC' e residência dt! 
Romillv Sur Seine. no nortt! da 
França. 

Mas aí terminou a sua condução . 
O António Maria não resistiu ao so

no , que há um mês não dormia o 
bastante . fechou os olhos por uns mo
mentos . 

Deviam ir a uns 130-140 km/h., diz
-nos o Agostinho Andrade. que já lá 
passou muitas \'t!zes a auto estrada dt! 
Bordéus e sabe a que nen·osa , ·eloci
dade se conduz . infelizmente . nestas 
c ircunstàncias 1 ••• 

O carro despistou-se! como um fo. 
guetão desordenado . Ele ainda o 
tentou dominar. mas depois foram bo
léus e mais boléus e tudo terminou em 

t!Stado de sucata. nos arredores de 
Landes, na partt! dt! lá de Sul de Fran
ça , perto de Pissos . 

Os filhos abriram os olhos nt!ssa 
tt!rrÍ\·el madrugada de domingo (25 de 
Agosto) t! 'ira~ os pais morto~ . o carro 
desfeito . e tudo cm tremenda confu
são. 

Chegou a polícia francesa e imedia
tamente tomou as prO\ idências mais 
urgentt!S 

Ha\·ia na carteira dessa família os 
endert!ços dt! ,·ários irmãos que resi
diam perto de Bordéus Foram alerta
dos e lt!\ aram as crianças para o 
Hospital de Pellegrin dessa cidade . 
Depois chegaram a casa dos tios . pois 
não tinham ferimentos de gra\idade . 

Quanto aos inditosos pais. esses re
colheram à morgue. para fazerem de
pois a última ,·iagem à sua tt!rra . já 
conduzidos por outros . pois para eles 
terminaram para sempre o \'CJlantt! 
desta \ida . 

- Já não voltam a , ·era casa para a 
qual tanto trabalharam . Aí prepara
ram uma cozinha e um quarto para 
'irem consoar no próximo Natal' 

- Já não gozará o António a sua 
reforma de \inte an os dt! França' 

, 

RIA UM POUCO! DECALOGO 
O raciocínio dum bêbado: 
- O vinho cria bom sangue, o 

sangue bom dá boa saúde, a boa 
saúde dá boa disposição, a boa 
saúde disposição origina bons 
pensamentos e bons desejos; o que 
pensa bem e deseja o que é bom, 
pratica boas obras. Estas ~ão o 
único meio de salvação. Logo, o 
bom vinho é que nos salva. 

Um emigrante comprou um 
lindo automóvel, último modelo, 
para ir «ver mundo• .. .. 

- E foi? 
- Sim, mas não este. O outro. 

Um médico, depois de escrever 
uma receita, entregou-a ao doente, 
dizendo-lhe: 

- O senhor toma isto amanhã 
de manhã. 

O doente seguiu à risca: engoliu 
a receita. 

*** 

- A culpa de ter sido atrope
lado foi sua. Olhe que há dez anos 
que guio automóvel e tenho boa 
experiência! 

- Também não sou nenhum 
principiante! Há cinquenta ana; 
que ando a pé ... 

O pároco de um aldeia diz aos 
seus fiéis: . 

- Meus filhos .. . E incrível a 
vossa falta de fé . Viemos aqui 
rogar a Deus para que chova e 
nenhum de vós trouxe guarda
-chuva ... 

*** 

- Cavalheiro, que brincadeira é 
essa? Então apaga-me todos os 
fósforos que eu acendo? 

- Desculpe, é a força do há
bito?. 

- Força do hábito? 
- Sim. senhor. Sou bombeiro. 

DO TEMPO 
1. Lembre-se que prestará con

ta das horas que passam. 
2. Aproveite a hora presente, 

pois ela representa o trabalho, o 
cumprimento do dever, o mérito. 

3. Não esqueça que o tempo 
perdido não se recupera mais. 

4. Tenha em altaconsideração 
o valor do tempo. 

:.. Não perca tempo em bebi
das, jogos e conversas ociosas. 

6. Um bom método economiza 
muito tempo. 

7. Recomendação especial: a 
pontualidade! Não faça ninguém 
perder tempo esperando por si. 

8. Empregue bem o tempo se
guindo um programa. 

9. Lute contra os inimigos do 
tempo: preguiça, fu.lta de ideal. 

10. Aproveite o ttmpo enquanto 
é tempo. 

(«Livro dos Decálogos») 

VOZ DE ANTAS 

José da Silva, França (Monte), 
5.000$00. 

Manuel Ferreira da Silva, França, 
(Belinho), 3.400$00. 

Alguém P., 3.000$00. 
Amândio Neiva Meira da Cruz, 

Austrália (Estrada), 3.000$00. 
Elvira Pires Laranjeira, Igreja, 

2.000$00. 
Laurinda Fernandes de Azevedo, 

Azevedo, 2.000$00. 
Amélia Plácido, Guilheta, 2.000$. 
Alguém E ... , 2.000$00. 
Amâncio Meira Rolo, Guilheta, 

2.000$00. 
Lurdes do Grilo, Guilheta, 2.000$. 
Olívia Fernandes de Sá, Guilheta, 

1.000$00. 
José Novo, Azevedo, 1.000$00. 
Manuel Alves Caseiro, Guilheta, 

1.Q00$00. 
Angelo Dias da Cunha, França 

(Monte), 1.000$00. 

FUME 
~ TAMB~M 

- Já não pode apreciar os frutos da 
sua quinta . agora com o caseiro insta
lado numa espaçosa habitação que 
eles lhe prepararam' 

O nosso jornal soube junto do pro
fessor José Maria, que o António era o 
2.0 dos onze filhos de Serafim Pereira e 
de Maria Lopes . já falecida. São eles , o 
citado professor. Aníbal Lopes, Artur, 
Gracinda (que ,.i,·em.em França) , Joa
quim . Rosa Maria. Alvaro. Maria da 
<\ssunção , Franc isco e Maria de 
Lurdes . estes 'hendo em Moreira do 
Castelo . 

Quanto a mais rt!ferências sobre a 
esposa e sua família . só nos será possí
\ Cl transmiti-las na próxima edição . 
pois este número ja está pronto para a 
tipografia 

- Já não darao os projectados 
passeios de férias futuras , 'isitando 
alegremente os amigos e tam1hares. 

- Já não podem •descansar mais 
nesta terra • e não sabemos se terão 
garantido para tão cedo descanw na 
Eternidade, pois chega a este ponto a 
tragédia humana que leva um homem 
ao rim desta atribulada existência, por 
'czes . sem ter preparado bem a salva
ção eterna' .. 

A todos . os pêsamt!s do • Terras de 
Basto», que pede aos seus numerosos 
leitores , uma prece pelo eterno 
des..:anso destes e de outros emi
grantes colhidos pela morte cm cstra· 
da' longe da sua Pátria e que exalam o 
último suspiro da sua dramática \"ida, 
amortalhados c' m cansaço, nas longas 
' a lct a 'i d a s lon g ínqua ' terras cs · 
tr ::rncciras . 

M COUTO 

Terras de Basto -

MISSÃO 
DOS LEIGOS 

«A vossa missão de leigos, portanto, 
fundamentalmente i a santificação do 
mundo.( ... ) 

A Igreja há-de estar presente em 
todos os sectores da actividade humana 
e nada do que i humano lhes pode 
permanecer alheio. E sois v6s, princi
palmente, prezados leigos, que a deveis 
tornar presente. Quando se acusa a 
Igreja de estar ausente de algum 
sector, ou de se preocupar de algum 
problema humano, (sso equivaleria a 
lastimar a ausência de leigos esclareci
dos ou a não actuação de cristãos 
naquele determinado sector da vida 
humana. Por isso dirijo-vos um apelo 
caloroso: não deixeis a Igreja ficar 
ausente de nenhum ambiente da vossa 
querida nação. Tudo deve ser influen
ciado pelo fermento do Evangelho de 
Cristo e iluminado pela sua luz. É 
vossa tarefafazê-lo». 

(João Paulo li, na sua visita 
a Portugal) 
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FRENTE SOLIDÁRIA «VOZ DE ANTAS» 
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Domingos Rodrigues da Silva - Cima .... 
Manuel da Cruz Mtranda - Pereira . . . . . . . . .. ... . 
João Meira - Brasi l ............. . .............. . 
Maria de Fá tima Gonçalves - Holanda .......... . 
Horácio Alves Rolo - Azevedo ................. . . . 
Cândido Morei ra de Faria - Argent ina .. . .... .. .. . 
António Fa ria Ribei ro - Forjães . . .. . .... . . . .. . . . . 
Cândido Pires Laranjeira - Cima ............ . ... . 
Amândio Afonso Sampaio - Pereira ...... . ... .. . . 
Bernardo de Azevedo Viana - Pereira . . . ...... . .. . 
Manuel Pacheco de Azevedo - Porto ............. . 
Albino Faria da Cruz - Argentina .... .. .......... . 
António Marques de Sousa - Venezuela .......... . 
Manuel da Costa Pereira Cardante - Guilheta .... . 
Manuel de Barros Alves Pereira - França ........ . 
Juveniano Costa - Guilheta .................. . .. . 
Manuel Gregório - Guilheta ....... . ......... . .. . 
Benedito Neiva Meira da Cruz - Monte .......... . 
Manuel Lourenço Pereira - Guilheta ... . ........ . 
Manuel Gonçalves Neiva (Dazenha) - Pereira .... . 
Ca rlos Viana da Cruz - Pereira .................. . 
Manuel Gonçalves Lopes - Guilheta ............. . 
António Pires Laranjeira - Cima ........ . ....... . 
Jose Joaquim Durães Moreira - Monte .......... . 
Maria Saleiro de Barros - Cima ............ .. ... . 
Maria Leontina de Barros Viana - Japão ..... . ... . 
José Gonçalo de Sousa Caseiro - Lisboa . . ....... . 
Manuel Augusto Rodrigues de Meira Torres - França 
Anónimo - Azevedo ........ . ..... . ........... . . . 
Maria Marques de Sousa - Lisboa ..... . ...... . .. . 
Maria Marques de Sousa - Guilheta . . ...... . .... . 
Manuel Alves Caseiro - Guilheta ................ . 
Adelina de Jesus Afonso - Guilheta .............. . 
Domingos da Cruz Neiva - Cima . ...... . . . .... . . . 
José Joaquim de Azevedo - Azevedo ..... . ....... . 
Laurentino da Costa Morgado - Monte ....... . .. . 
Manuel Martins de Abreu - Belinho .......... . .. . 
Alberto Gonçalves Rolo - Guilheta .. . .. . ........ . 
José Martins Varajão - Guilheta . ... . ........... . 
Manuel Martins da Silva - Pereira . . ....... . .... . 
Angelo Dias da Cunha - França .... . ....... . .... . 
Guilhermina Alves - Estrada ................ . . . . 
Manuel Fernandes de Sá - Estrada .............. . 
Amadeu Pereira de Barros - Estrada .... . ....... . 
Domingos Martins Ledo - Almada .... . .... . .... . 
Celeste de Barros Gregório - Guilheta ........ . .. . 
Congregação de N. Senhora da Caridade - V. Castelo 
Amélia Pires de Sá - França . ..... . ... . . .. . . .... . 
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EM BENEFÍCIO 

Manuel Fernando Pires de Sá - França ..... . .... . 
Floriano Pereira de Barros - Estrada ... . . .. ... .. . 
Emílio Rolo de Azevedo - Azevedo . ...... . ..... . . 
Armando de A. Torres Neiva - Azevedo ...... . ... . 
Manuel Augusto Lima Rolo - França ........ . .. . . 
Albino Lima Rolo - Venezuela .......... . ....... . 
Manuel Alves Rolo - Azevedo ................... . 
Manuel Fernandes da Cruz Viana - Azevedo ... . . . 
Arestides de Almeida Torres Neiva - Azevedo ... . . 
Manuel Augusto da Cruz - Azevedo .............. . 
Alfredo Fernandes Gonçalves Pereira - Guilheta 
António Pires - Estrada ........... . ..... . . . .... . 
Eduardo Pedreira Rodrigues - Guilheta ......... . 
Maria de Lurdes Barros Pereira - França ........ . 
Maria Adelaide de Barros Pereira - França ....... . 
António Pires - Guilheta . . .. . .... . .............. . 
Cândida Rodrigues Meira - Estrada . . ..... .. .... . 
Fernando Martins da Costa ~ Pereira ............ . 
Irmã Maria Helena dos Anjos da Costa - Braga 
Domingos Ferreira da Silva - Porto ....... . .. . .. . 
Franklim Fernandes da Costa - Porto . ....... . ... . 
Angelina Alves da Costa - Monte ................ . 
Otacílio Capitão de Abreu - Azevedo . ..... . ..... . 
Cândida Rosa da Costa - Guimarães ............ . 
Manuel Veloso Portela - França .. .......... .. ... . 
Albina Vicente Carneiro - Guilheta ........ .. .... . 
Família de Júlia Maltês Torres - Guilheta ..... .. . 
António de Matos Rolo - França ................ . 
Rosa Dias - Guilheta .................... . . . .... . 
Maria Vaz Saleiro - Azevedo ..... . . . . .. ....... . . . 
Hercília Saleiro da Cruz - Austrália ...... .. ..... . 
Rosa Saleiro da Cruz - Azevedo ................. . 
Maria Pires Vieira - Monte ......... . ........... . 
Esirio Eiras de Meira Torres - Belinho ....... . .. . 
José Mário Azevedo Torres - Açores ....... .. .... . 
José Rodrigues Lapeiro - Guilheta ....... . ...... . 
Basílio da Cruz Neiva - França ....... . ......... . 
Justina Viana da Cunha - Azevedo .............. . 
Manuel Rodrigues Lapeiro - Guilheta ........... . 
Mário Quesado Sinaré - França .... .. ......... . . . 
António Lourenço de Faria - Monte ........... . . . 
Manuel Laranjeira Gomes - Belinho ...... . ...... . 
Martinho Viana de Meira Torres - Belinho ..... .. . 
José Afonso Vaz Saleiro - Azevedo .......... . ... . 
José de Sá - Guilheta ........... . . . ............. . 
José Fernando Queirós Gonçalves - Monte ... . ... . 
Manuel de Sá - Guilheta . . ..................... . 
José Gonçalves Portela - Guilheta .. .. .... . .. . . .. . 
José Alves Ribeiro - Guilheta ............... . . . 
Albino de Azevedo e Sá - Azevedo ............... . 

"" NOTICIAS 
DO CENTRO PAROQUIAL BREVES 

CORTEJO DE OFERENDAS 
ULTRAPASSOU OS 800 CONTOS 

• Oferta duma leira, a leiloar a 10 Fevereiro 
• O maior de todos os cortejos paroquiais 

13 Janeiro. Foi dia de grande festa para a Família Paroquial que , 
em entusiasmo contagiante, viveu a alegria uu t.:orte10 . O povo das 
freguesias circunvizinhas deu-lhe ânimo fazenoo com que o leilão se 
prolongasse até ao cair da tarde para recomeçar no próximo domingo 
dia20. 

De tudo concluido e leira arrematada, o apuro total aproxi
mar-se-á dos mil contos. O maior de todos os cortejos . 

As obras principiarão no próximo dia 26 deste mês, a um sábado, 
com grupos de voluntários. 

Bem hajam! 

CONCURSO «Matrimónio Cristão» 
- «Crescer na Fé e no Amor» 

TESTEMUNHO 

DE 

-ea.1ame11/fJ 

NO SAMEIRO 

Amigo leitor, queira enviar-nos a sua legenda para esta foto. Há prémios 
(Assinaturas de «Família Cristã• , Bíblias ilustradas, etc.) para os 

melhores. Habilite-se. 

Em benefício das almas, os es
cuteiros tiraram as «Janeiras» . 
Todas as famílias deram bom aco
lhimento. Valeu a pena. 

O rendimento, dado que ainda 
não foi feito o leilão de muitas 
ofertas, rondaria a meia centena 
de contos. 

- O agrupamento dos escutei
ros , em sete meses de actividade, 
movimentos uma receita de 
102.000$00 para uma despesa de 
66 .289$00 tendo em caixa: 
35 .711$00. O Povo nunca regateou 
apoio e carinho aos escuteiros. Sa
bem-no bem! 

- Para uma visita a seus fami
liares , partiu, em 6 de Janeiro, 
para a Austrália, Maria Vaz Saleiro. 

- Noctivagos assaltaram a es
cola de Guilheta, em Dezembro 
passado, passando, agora , a «visi
tar» algumas casas na praia. 

Casamentos 
21 Out/84: José Joaquim de Oli

veira Saleiro, 24 anos idade, filho 
de José Afonso Vaz Saleiro e de 
Gracinda Rodrigues de Oliveira 
com Rosa Maria Cerqueira Pinto, 
19 anos de idade, filha de Antó
nio Pinto e de Amélia Cerqueira , 
em S . Martinho da Gandra - Ponte 
do Lima. 

1 Dezembro/84: Manuel Viana 
Vaz Saleiro, 26 anos de idade, filho 
de José Afonso Vaz Saleiro e Maria 
de Lurdes Pereira Viana com Lau
rinda Saleiro de Barros, em Fra
goso, Barcelos. 

22 Dezembro/84: David da Silva 
Pereira, 24 anos, filho de Valde
mar Gonçalves Pereira e de Paulina 
Alves da Silva, Belinho, com Maria 
Paulina da Cruz Ferreira, 19 anos, 
filha de José da Cruz Ferreira e de 
Maria de Lurdes da Cruz Ferreira, 
na igreja paroquial de Antas- Es
posende. 

Felicidades. Bom Futuro! 
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Manuel Alves Caseiro - Belinho .. . .............. . 
Olímpio Fernandes da S!lva - Belinho . .......... . 
Amadeu Fernandes da Silva - França ............ . 
Ernestina Alves Laranjeira - Monte . . ..... .. ... . . 
Sebastião Viana Alves - Monte ... ... ............ . 
Fernando da Costa Rolo - Azevedo ..... .. ....... . 
Do~ingos Vicente Fernandes - Guilheta ... . . .. .. . 
Jose Alberto - Aver-0-Mar .. . ............. . . . ... . 
Domingos Sá Fernandes - C. do Neiva ........... . 
Laurentino Faria Rolo - França .... . . . .. . ....... . 
Elvira Maria da Silva Gonçalves - Azevedo .... . . . 
Aurélio Alves Rolo - França ....... . ............. . 
Olinda Rodrigues Ferreira - Pereira ............ . . 
Albino Peteira de Sá - Estrada ...... . ..... . ..... . 
Família de Maria Alves da Cruz - Cima . . ........ . 
Adelaide da Cruz Viana - Pereira .. . ............. . 
Irmã Adelaide da Cruz Viana - Moçambique .. . .. . 
Hilídio da Costa Cruz - Pereira ................. . 
Manuel da Silva Neiva - Azevedo ............... . 
Maria Esménia Viana Torres - Belinho ........ . . . 
Amélia Viana da Silva - Lisboa ................ . . 
David Viana de Meira Torres - Azevedo . ........ . 
José Augusto da Cruz - Azevedo ..... .. ... .... ... . 
Empreiteiro Lage - Meadela . . ...... . ........... . 
José Joaquim de Oliveira Saleiro - P. de Lima ... . 
Amândio Gonçalves - C. do Neiva ............ . .. . 
António Faria Viana - Monte .. .. ............... . 
Jacinta Faria Viana - Forjães ............... . . . . . 
Manuel Cândido Pires Laranjeira - Monte ....... . 
José Vaz de Brito - Azevedo ................... . . 
Hilário Afonso Sampaio - Azevedo . . .... ... . . . .. . 
Manuel Viana da Cruz - Azevedo ................ . 
Mário de Azevedo Cruz - Pereira ................ . 
Manuel da Costa Azevedo - Azevedo ......... . ... . 
Maria Alves Pedreira - Guilheta ..... .. .. . ....... . 
Serafim de Ma tos Martins - Guilheta ............ . 
Domingos Gonçalves Rolo - Guilheta ............ . 

250$00 
300$00 
300$00 
300$00 
500$00 
500$00 
400$00 
300$00 
300$00 
500$00 
250$00 
300$00 
300$00 
250$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 
250$00 
300$00 
300$00 
300$00 
350$00 
250$00 
500$00 
300$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
300$00 
250$00 

2.000$00 

7 

1.000$00 
500$00 
350$00 
350$00 
500$00 
500$00 
300$00 
500$00 
500$00 
600$00 
750$00 
250$00 
500$00 
500$00 
300$00 
300$00 
400$00 
500$00 
400$00 
300$00 
500$00 
300$00 
300$00 
300$00 

A Administração agradecida 

ENCERRAMENTO DAS CONTAS 
DO JORNAL DA «VOZ DE ANTAS» 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1984 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 243 .260$00 
Despesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 252.563$20 

Há um saldo negativo de ........ . 9.303$20 

P'la Administração, 
Albino Faria 

JAEOCA 
Movimentação de Contas 

RECEITA 

e COTAS . ....... . ..... . .... . ... . . . .. .. ........... . 
e BAR (Setembro/83 a Abril /84) .... . .... . ......... . 

(Maio a Setembro/84) ...... . .. . ........... . . 

30.470$00 
98 .895$50 
80.000$00 

e SORTEIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222 .130$00 

DESPESA 

• Missas Estatutá ria s ....................... . ..... . . 
e Aquisição livros e revistas .......... . ............ . 
• Ap~io ao ~e'.itro . . ....... . .. . ... .. ... . ........... . 
• Artigos vanos .... . .. . ............... . .. . .. . ..... . 
• BAR - Louças .. . . ... . . . .... . ... . .. . . . .......... . 

- reparação máquina café ...... . .... . ...... . 
- reparação televisão . .............. . ...... . 
- refrigerador ....... .. . . .. .. .. . .... .. . . . . . . 
- reparação aparelho estereof. . ......... . . . . . 

e SORTEIO (distribuição do dinheiro) ..... . ..... . . . 
(confe rir Voz de Antas Março /84) 

- Contributo em dinheiro à Comissão Fabriqueira 

6 .000$00 
8 .100$00 
2 .149$50 

17 .216$50 
9 .754$50 

12 .070$00 
4.000$00 

75.000$00 
18.540$00 

162.000$00 

123.570$00 

Elisabet Azevedo 
Cassiano Neiva Viana 

• TEMOS A GASOLINA 
.· MAIS CARA DA EUROPA 

É a seguinte a actual classificação dos países da Europa 
Ocidental em função dos preços aproximados por litros das gaso
linas Super e Normal: 

1 - P()RTUGAL ........... ..... .............. ............ . 
2- ITÁLIA ................... ............... ... ....... ..... . 
3-FRANÇA ....................... ............ .. .......... . 
4-NORUEGA .............................. .. ........... . . 
5-ESPANHA ............... ............................. . 
6 - DINAMARCA .............. ........ ......... ....... . . 
7-HOLANDA ............................................ . 
8-BÉLGICA ............. ... ...... ............ .. .. ........ . 
9-SUIÇA ................................. .................. . 

10 - GRÃ-BRETANHA .... .................. .......... . 
li -SUÉCIA ... ................. .... ....... ............ ..... . 
12-RFA ................... .................................... . 

NORMAL 

105$00 
100$00 
97$20 
94$35 
87$00 
92$70 
85$00 
84$50 
80$00 
70$70 
76$70 
75$90 

SUPER 

109$00 
104$00 
102$60 
98$00 
97$00 
96$30 
90$25 
86$32 
83$20 
81$40 
78$40 
78$10 
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Vem da l.ª pág. 

vam num século rermaneciam ne
cessariamente no outro· ha que ter 
isso em mente P\lo entanto . ror \ia 
de regra . um co'>tume resiste 
ba-,tante ao temro: basta recordar 
que do fragmento dos Usos e Costu
me-. de S . Paio. cuja inspiração 
remonta ao texto de 1681 , ternos 
cópias de 171 "i e de 1782, o que 
mostra como o povo se mantinha 
afeiçoado e ligado a essas tradi
ções. 

Sobre funerais e enterros, temos 
costumes de devoção, como por 
exemplo: as missas, os ofícios. as 
rezas de ano, as «obradações» , as 
«mortalhas»; costumes de carida
de como as «ofertas de corpo pre
sente• e os uagasalhos»; e costu
mes de mero perfil social como o 
sinal do sino, o luto e isolamento 
prolongado das mulheres . 

Destes costumes, alguns já desa
pareceram; outros porém, de uma 
maneira ou de outra, vigoram ainda. 

- . -
1. Uma das primeiras conclu

sões da leitura dos documentos, 
sobretudo dos Livros dos Testa
mentos, é a importância que as 
Missas e Ofícios ocupavam no 
sufrágio da alma dos falecidos. 

Pelas crianças, antes do sete 
anos, se deviam dizer duas missas, 
«pagas a meio tostão, com três reis 
de candeia para cada uma das 
missas» . 

Pelo filho «familiar», que fale
cesse com mais de sete anos e 
menos de 14, se era rapaz, e menos 
de 12 e se era rapariga, se deviam 
celebrar cinco missas rezadas 
«Ofertadas»; depois dessa idade já 
tinha direito a um ofício. 

Nas missas que se mandavam 
dizer em testamento - sempre 
muito numerosas - aparecem as 
devoções mais comuns da fregue
sia, que incluem quase sempre os 
titulares dos cinco altares que a 
Igreja Paroquial possuía nessa al
tura: Santíssimo Sacramento, Nos
sa Senhora da Conceição, S . Paio, 
S . Brás e Santo António. Mas há 
outros santos de grande devoção 
popular como S. José, S. Sebastião, 
Santo do Nome, Anjos da Guarda e 
com frequência os oragos das cape
las da nossa freguesia: Senhora do 
Rosário, Senhora dos Remédios, 
Santa Tecla e um pouco menos 
S. Cristóvão; a Senhora da Purifica
ção quase não aparece. É muito 
frequente a indicação: «mando ce
lebrar cinco missas pela minha al
ma, cada uma no seu altar da nossa 
igreja». 

Em muitos testamentos aparece 
o pedido de celebrar mis as na 
capela de Santo António da Espre
gueira, em Fragoso, o que revela a 
devoção especial a esta capela. 

Os santos dos altares da igreja e 
os t:tulares das nossas capelas fa
ziam assim parte integrante da vi
da e da esperança do povo. 

2. O Ofício dos Defunto.\ era 
muito frequente na época. Nos Ca-

E~TERROS E MORTÓRIOS EM S. PAIO 
D' ANTAS NOS TEMPOS QUE JÁ LÀ VÃO 

II - DEVOÇÕES, USOS E COSTUMES 

pítulos das Visitas não faltam ad
moestações aos padres, a chama
rem a atenção para a piedade e 
decoro que tal celebração lhes me
recer. Por exemplo: «Não consinta 
não só no celebrar mas ainda na 
assistência dos ofícios divinos e dos 
defuntos eclesiásticos com taman
cos ainda que sejam feitos em 
forma de sapatos; nem também 
com outro qualquer género de 
vestido indecente» ... «que se 
conservem todo o tempo que dura
rem ofícios e missa até ao último 
responso nas alas e lugares destina
dos» ... «que assistão aos referidos 
actos com lomba ou sotana de bae
ta preta e cabeção no pescoço» .. . 
«que estejam neles com toda a gra
vidade. silêncio e modéstia ... ». 

O Ofício podia ser de cinco, oito, 
dez e por vezes quinze padres. Ha
via o Ofício do Corpo presente, o 
Ofício do mês (trigésimo dia) e o 
Ofício do ano (aniversário). Segun
do o Livro dos Usos e Costumes 
para cada um destes Ofícios se 
devia «pagar um alqueire de trigo, 
meio almude de vinho e mais 300 
reis de pescados (peixe), além de 3 
palmos de candeia à conta dos 
herdeiros» . 

Pelo defunto solteiro que tivesse 
herdado por parte do pai ou da 
mãe, se deveriam fazer três ofícios 
de cinco padres, «pagando-se meta
de dos benesses de urna cabeceira » 
(chefe de família) . 

Pelo filho «familiar» que faleces
se com mais de doze anos , se devia 
fazer um ofício «Ofertado», comum 
alqueire de trigo, meio almude de 
vinho e 300 reis de pescado ». 

3. Havia a re-:lt anual pelo de
funto para a qual se deviam pagar 
600 reis, devendo o herdeiro dar a 
cera e o vinho para as missas . O 
Prior da Confraria do Sobsino 
(quando tiver oportunidade falarei 
desta Confraria ou Irmandade exis
tente em quase todas as paróquias 
de então), tinha a obrigação de 
fazer a reza por cada Irmão que 
falecesse «como é uzo e costume e 
condenará os que faltarem ao 
acompanhamento do defunto, ou 
não assistirem à oração dele ... » Es
ta oração era feita do adrn. 

4 . Outro costume de de\'oção 
antiga era a «Obradação» ou obra
da como hoje se diz . Para esta 
«Obradação» se devia dar «uma 
espetada de carne de vaca, com 
uma posta de presunto por cima, 
uma cesta com tijela, prato e colher 
dentro, uma galinha viva e meia 
vara de pano, cobrindo a cesta ». 

Estes « bradórios», que pelos 
vistos . se tomaram em «festórios» . 
haviam de merecer ao visitador de 
1831 uma severa reprimenda: «Fui 
informado que nos dias em que se 

costumão fazer os Bradórios,costu
mão os Doridos fazer comezainas. 
com grandes adjuntos e despezas 
supérfluas, que totalmente deviam 
ser aplicadas para bem d'alma dos 
falecidos e não para divertimentos 
e superfluidades que fazem que em 
nada se conformão com o servisso 
de Deus e bem d'alma dos falecidos. 
costuma este que deve desterrar-se 
de entre os católicos, por ser mais 
próprio de gentilismo praticarem
-se fatos que em tais ocasiões costu
ma haver: o Rev. Parocho procure 
com todo o seu pastoral zelo o 
desterrar tais comezainas e persua
dir os fregueses a que convertão tais 
despezas em sufrágios pelos fina
dos, no que farão serviço a Deus e 
merecimento para suas almas». 

5. Em vários documentos da 
época aparecem mencionados os 
aRa.rnllws por ocasião dos mortó
rios e enterros. Os «agasalhos» 
consistiam na distribuição de um 
bonus aos pobres que acompa
nhassem o enterro e que se resu
miam fundamentalmente em pão e 
vinho e por vezes bacalhau ou outro 
prezigo. 

Domingos Rodrigues. fak-cido 
em 1818, diz no seu testamento que 
« he minha vontade se dê aos pohrco; 
do lugar de São Pavo e AzC\edo 
desta freguesia. doze raza<; de rüo 
milho . no dia do seu entcrrn 
havendo-o ... ». 

P. Domingos Fcmande.., ma11d.1 
que «sendo meu corpo sepultado._.:· 
agasalhã o povo com pão. \·inho lº 

bacalhão ». 
Manuel da Cunha Pinheiro: · '\o 

dia do meu falecimento ou ofício ou 
óbradação, se agasalhar .. \<> todo" os 
pobres e necessitados q. se aL·harem 
nesta frcguesia com pão e prezigo ». 

Francisco Pires de Azcn~do: que 
«quando o meu corpo fôr para a 
igreja. se dêm pela minha alma tres 
alqueires de pão cm:ido e almude e 
meio de \ inho repartido a todos os 
que forem acompanhar. fora dos 
cancelos do adro» . 

Em geral . a medida era dois ou 
três alqueires de pão e um ou dois 
a 1 mudes de vinho. Mas por \'ezes . a 
esmola podia ser em dinheiro: 
«Declaro que aqueles que acompa
nharcm <) meu corpo desta casa 
para a igreja se lhes dari de esmola 
a sinq . a reis a cada um ». (D. Angela 
Cunha. 1788). 

Também este costume degene
raria em abuso, pois já o visitador 
de 1760 recomendava: «O Rev. 
Par.o não consinta que os testado
res deixem em seu testamento o 
chamado agazalho da freguesia; 
porque mais parece abuzo gentíli
co, q. piedade catholica; antes lhes 
persuada de:vxem este gasto em 
sufrágio das suas almas». 

6. O «Velório» do defunto esta
va particularmente a cargo do te
soureiro ou «homem da cera» da 
Confraria do Sobsino. «0 tesourei
ro desta irmadade que vulgar
mente chamam homem da cera, 
tem obrigação de ir com a cera 
µara a casa do Irmão falecido para 
que o cadáver esteja com luz acesa , 
como é uso louvável e antigo, e 
enquanto o cadáver estiver na igre
ja, dará o dito homem da cera toda 
a necessária para arder ao redor da 
tumba e nos altares, e para as 
Missas do Ofício do corpo presente 
e também para o Ofício do mês 
presente. E advirto que para o 
Ofício do mês e do ano não tem 
obrigação de dar cera alguma, que 
essa comprarão os herdeiros dos 
defuntos, ou quam fôr obrigado a 
lhes fazer o bem da alma» . 

7. Curiosa e referência no Livro 
dos Usos e Costumes, às chamadas 
ofertas do corpo presente. «Dará 
mais o dito homem da cera 4 
palmos de candeias para se reza
rem as 4 ofertas do corpo presente 
que são: carneiro, vinho. trigo e 
pescados: os quais 4 palmos de 
candeias ficam para o pároco. 

8. ~ara os de fora da freguesia . 
que falecessem dentro dela havia 
também normas explícitas: «Qual
quer pessoa estrangeira que fale
cer dentro desta freguesia e lhe 
derem sepultura nesta igreja, tem 
duas missas pela sua alma, pagas 
pela Confraria do Sobsino e um 
lume enquanto o cadáver estiver 
sobre terra e se ajuntará a Irman
dade para o acompanhamento da 
sepultura com as velas acesas. co
mo sempre se observou» . 

De todas as despezas acima refe
ridas. cujo sujeito não vem especi
ficado , se encarrega a dita Confra
ria do Sobsino, por um método de 
comparticipação comunitária in
teressante: «Para as despezas que 
acima tenho dito , o Prior que 
servir o seu ano, chamará o Juiz da 
Igreja e os homens de acordo da 
freguesia e com mais três ou qua
tro homens dos mais velhos e ajus
tarão o a que chegam os gastos do 
tal ano, o que farão até 15 de 
Agosto todos os anos. Os quais 
gastos bem ajustados, lançarão a 
cada um dos Irmãos o que há-de 
pagar no tal ano para as ditas 
despezas». 

9 . Cada Irmão desta Confraria 
ou Irmandade devia ir à Casa do 
Irmão Defunto, aspergi-lo com 
água benta, rezar um Pai Nosso e 
uma Avé Maria, e acompanhá-lo 
até à igreja . Os Usos da Confraria 
previam sanções para os que nos 
funerais só apareciam a meio do 
caminho ou conversavam durante 
a reza que o Prio!" da Confraria 
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fazia no adro pelo falecido. 
10. Era bastante frequente o 

costume de os mortos serem sepul
tados envoltos e111 11111 lençol, quase 
sempre branco, de linho, ou amor
talhados num hábito ou de S. Fran
cisco ou de S. Bento ou de S.Do
mingos ou de Nossa Senhora do 
Carmo. Há mesmo um casal que 
pede, ele para ser envolto no hábi
to de S. Francisco, e ela, no hábito 
de N.S.doCarmo. 

Neste particular, às vezes. há 
pormenores interessantes: «Meu 
corpo será embrulhado em um 
lençol de linho e o dito lençol tem 
três panos e me amortalharão em 
dois e o outro pano que fica será 
dado a quem me amortalhar». Um 
tal simão Fernandes deixa mesmo 
ordenado «Se venda o meu capote 
para comprar a túnica cm que 
hei-de ser amortalhado». E para 
Rosa Gonçalves não servirá um 
hábito qualquer, pois deseja «ser 
amortalhada em hábito de S. Fran
cisco que seja dos melhores». 

11 . Havia também o costume 
de quando morria alguém, na fa
mília. os parentes femininos mais 
próximos, por estarem de luto, 11ão 
irem à missa nem frequentarem a 
igreja dura11te longo espaço de 
tempo, após a morte dos seus fami
liares. Por várias vezes, os prelados 
da diocese se insurgem contra este 
luto mal entendido, reduzindo-o 
ao dia dos funerais e dos ofícios. 
D. Rodrigo de Moura Teles vai 
mesmo a~ ponto de ordenar aos 
párocos de verificarem publica
mente se as pessoas visadas obede
cem a estas normas ou não. 

12. A terminar. um uso que 
ainda hoje vigora: quando alguém 
falecia. a comunidade paroquial 
era informada com um «sinal» de 
toque de sino. Ainda hoje se diz 
«dar o sinal» . Naquele tempo, 
quem pertencesse às Ordens 
Terceiras podia ter um sinal espe
cial: «E por caridade e esmola, 
peço ao Reverendo Pároco, quando 
tiver notícia do meu falecimento, 
me mandedarosinalcomossinos, 
na forma que fazem aos Irmãos 
Terceiros da Ordem Dominicana». 

P Dr Adélio 

MEDIA DE SUICIDIOS 
FOI ULTRAPASSADA 

EM 84 

A média de 900 suic1dios por ano 
em Portugal .ia foi ultrapassada 
em 84, sendo o número de 901 . 

EM 1984 

1500 MORTOS 
NAS ESTRADAS 
DE PORTUGAL 

De 25 mil acidentes que provo
caram 1.500 mortos, e mais de 23 
mil feridos, muitos dos quais aca
baram por morrer nos hospitais. 
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MOTOCICLISMO 
ALEXANDRE LARANJEIRA- um português 

campeão cm França, triunfa no seu Pais 

Vemdapág. I --

Chemarin, campeão mundial de 
«endurance» nesse ano, que o en
corajou a experimentar. Corria o 
ano de 1981. 

A impressão foi tal que o aspi
rante a piloto experimentou, ini
ciando os contactos com o asfalto 
cl,as pistas de Mans, Nobaro, Mar
seille, etc. 

O saldo: sete provas , sete que
das . E nesse ano o português rece-

beu o «alho pôrro», trofeu anual
mente entregue ao pior piloto da 
equipa . 

O Triunfo 
No ano seguinte, auxiliado por 

uma modesta equipa francesa, Ale
xandre Laranjeira viu a sorte mu
dar, depois de muito trabalho: ex
celentes tempos, vitórias decisivas 
e ... a sagração como campeão de 
França, zona norte , com a sua « Ya
maha 125» . 

Em 83 o português José Ferro, 
residente em Paris, onde é dono de 
uma oficina de motorizadas, pa
trocina a corrida do Alexandre dP 
novo na prova nacional. Os resul
tados foram bons, depois de afas
tado o fantasma da desclassifica
ção, por a organização ter «desco
berto» a sua nacionalidade e pre
tender obrigá-lo a naturalizar-se 
francês . «Espero morrer portu
guês», dir-nos-ia nessa ai tura o pi
loto, que preferia desistir das cor
ridas a abdicar da cidadania. 

Em Agosto desse ano, este jovem 
franzino e moreno esteve a passar 
férias na sua terra natal. Aprovei
tando a oportunidade, foi ao X.XVII 
Circuito de Vila do Conde, onde 
fez maravilhas ao volante da má
quina menos potente das que se 

apresentaram na grelha de par
tida . Os críticos da especialidade 
elogiaram o seu estilo e o 7 .0 lugar 
na geral justifica em parte po:-quê . 

A vitória mais ambicionada 

Contactado pela equipa J. Pi
menta, disputou este ano o Cam
peonato da Europa em 250 cc, 
correndo em pistas de 7 países. 
Resultados modestos: 3 quedas, 
duas desistências forçadas, um 12.0 

e um 20.º lugar entre 40 pilotos. 
O Alexandre parecia não se enten
der com os circuitos estrangeiros. 

Até que em Sines, no seu país , a 
vitória lhe sorriu enfim: melhor 
tempo nos treinos, vencedor da 
prova e «records» de pista. 

E o piloto, que deixara em França 

a filha recém-nascida, justamente 
no dia em que saía para correr em 
Portugal, apres_sou-se a dedicar
-lhe a vitória: «A Lucie ... ». 

Projectos para o futuro 

Para 85, como vai ser? A res
posta dele está preparada: «Se en
contrar patrocínios para conti
nuar a correr, participarei no Eu
ropeu outra vez; se não for esse o 
caso, terminarei aqui a minha car
reira de piloto internacional». 

Fazendo uma estreia como a 
que fez em Portugal, conhecido o 
se1,1 currículo, não haverá qualquer 
resposta para esta promissor mo
tociclista? 

«lomal de Esposende» 


